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CONFESSAM OS POLITIQUEIROS QU E JÁ NÃO ESTÃO MAIS EM CONDIÇÕES DE CONTROLAR A MASSA POPULAR - CONTINUA A GREVE GERAL
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SÃO 
LUIZ 13 (Especial)

— A repulsa da massa
popular impediu definitiva-

mente que fosse posta em
prática a solução proposta
pelo Catete, com a trans-

ferência do governo ao de-1 sado num dia e caiu no dia
sembargador Acrisio Rabe- seguinte, à noite, renunci-
lo, que se declarou empos-|ando. Diariamente surge

um candidato a governador, i lácio cercado de capangas
enquanto o testa-de-ferro e disposto a não fazer con-
vitorinista continua em Pa-
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REUNIÕES SECRETAS EM QUE SÃO TRAMADOS MISERAVELMENTE A REMESSA DE TROPAS PARA A
CORÉIA, O AUMENTO DO CONTROLE IANQUE SOBRE NOSSAS FORÇ AS ARMADAS E A LIQUIDAÇÃO

DA SOBERANIA NACIONAL
DESFILAM DIANTE DE VARGAS, ENTRE SORRISOS E APERTOS DE MÃO, 03 VENDILHÕES DA PÁTRIA

A maneira como vêm sendo
conduzidos os preparativos pa-
ra a Conferência dos Chancele-
res mostra perfeitamente que o
governo procura agir às ocultas,
consciente que está da repulsa
que esse conclase de rapinagem
e de guerra desperta em todos
os setores da opinião publica.

Basta ver o que está aconte-
cendo com o noticiário da im-
prensa da reação em torno da
Conferência. De inicio, foram
grandes alalás sobre a «soli-

dariedade continentab, o «de- j
ver» do Brasil acompanhar os
Estados Unidos em qualquer
guerra, etc. De repente a «cor-
tina de silencio» funcionou. E
isto sucedeu depoi- da visita de
Miller. Na imprensa, o DIP in-
visível da embaixada americana
entrou a funcionar, restringindo
ao mínimo o noticiário.

O fantoche João Neves, que
ha duas semanas prometera
uma entrevista coletiva para
dentro de «poucos dias», está

procurando ganhar tempo. E en-
quanto isso, como um prestimo-
so serviçal do Departamento úe
Estado, o ministro do Exterior
de GetuP Vargas conduz nos
bastidores as manobras para
que a vontade do amo ianque
encontre o menos possivel .'.c
obstáculos na Conferência.
REUNIÃO SECRETA

Neves reuniu cm almoço, n~
Itamarati os ministros das pas-
tas militares, o chefe do Estado
Maior das Forçar A \adas < o

chefe da Casa Militar da presi-
dência da ' República. Nada
transpirou dessa reunião. Mas é
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ciliação.

A proposta do Catete foi
repelida notadamente pelos
líderes sindicais, que não
se deixaram embair pela
caravana de politiqueiros
«oposionistas» vinda do Rio,
entre os quais se acha o
deputado nazi-integralista
Neiva Moreira. Os traba-
lhadores declararam que
não aceitariam de maneira
alguma o nome de Acrisio.
As chamadas «oposicões»
revelam assim francamente

que não estão em condições
de conduzir a massa a seu
lei prazer, como se fosse
um rebanho manso e sem
vontade.

Chegaram reforços mili-
tares de Terezina e Forta-
leza, enquanto o comércio e
a indústria continuam to-
talmente paralisados pela
greve dos trabalhadores.
O povo está passando fome,
alguns empregadores re-
cusam pagar os grevistas,
mas o ânimo destes é de
combate e resistência. Con-
tinua absoluta greve geral,
inclusive do jogo do bicho.
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PIORES QUE
AS FERAS DE

HITLER

^V «Os bandidos ianques a
despiram completamen-

te, perfumaram-lhe com ara-
me as orelhas e o nariz e a
conduziram durante dois
dias pelas1 aldeias».

J^. «...derramaram gdsoli-
na nas vestes das cri-

ancas que choravam, e as jo-
garam dentro do armazém
em chamas, onde elas mor-
reram queimadas».

LEIAM AMANHÃ IMPRES-
SI0NANTE RELATO DE PAK

HEN-EN SOBRE AS,ATROCI-

DADES AMERICANAS NA
CORÉIA.

CRIME CONTRA
A HUMANIDADE

A PROPAGANDA
DE fiDERRA

Stalin presente à sessão do Soviét
Supremo da U. R. S. S. que
aprovou a lei punindo com a pena
mais grave aqueles que façam
campanha conira a Paz, e insii-

guem ódio a outros povos

Paris, 
(I.P.) — Noticia-se de

Moscou que, em sessão do Soviét
Supremo da U.R.S.S., a quo esteve presente

o «premier» Stalin, foi aprovada a lei contra a
propaganda de guerra.

O preâmbulo da nova lei acentua que
o Soviét Supremo da União Soviética, «leva-
do pelos elevados princípios da politica de
amor à paz da União Soviética, e de acordo

,^V«W^%VWAV\VA,AVV.VWA"

com os objetivos de fortalecer a paz o as
relações amistosas entre os povos, considera
que a propaganda dc guerra, sob qualqtiei
forma por que possa desenvolvor-ci, solapa
a causa da paz, cria a ameaça dc uma nova
guerra e, por isso, constitui o mais grave,
crime contra a humanidade».

Diz mais que «todas z pescK. 3 culpadas
de realizar propaganda belicista serão leva-
das anta os Tribunais e julgadas como os
criminosos habituais».

Os pvopagandistas de guerra si.j con-
ceituados como «a pior espécie de crimi-
nosos» e, assim sendo, ê
castigado com ..íSÍ:
a pena mais
severa do Có-
digo Pena
Soviético.
Como a Con;:
t it u ição S
viética proib
a pena d <
morte, salvo

•_ ira . :>s de
to l^r.o ou cs-
pionagem, os
acusados por
esse delito
poderão ser coridénadosà
prisão, que é de 25 f.nos.

n deve ser ij
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STALIN
pena
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L UTA-SE A TIROS EM BARCEL

PASSOU-SE O FATO ONTEM A* TARDE «a rua da Carioca. A Sra. Adclia Figueiredo, de
77 anos dc idade, viuva, residente «a rua Lafaiete Cortes, 110, apartamento 202, foi atropelada
por um automóvel, ficando em estado grave. No momento vinha pelo local um carro da Radio
Patrulha. O motorista responsável pelo atropelamento já estava preso por um guarda-civil, mas
isso não evitou que um dos tiras do RP fizesse exibicionismo, dando gravatas, chaves e outros
golpes no «chauffeur» já preso e conformado com o flagrante. Findo o farol do tira, o carro daRadio Patrulha enguiçou. Pelo microfone da viatura policial foi pedido socorro, que imediata-
mente levou a reboque, o RP com a respectiva guarnição, o preso c testemunhas. Mas a am-buláncia da Assistência, essa, trinta minutos depois, ainda não tinha conseguido chegar dali,do Campo dc Santana, a uma distancia que pode ser coberta, a pé, cm dez minutos. A vitima
do atropelamento, semi-morta, ficou estendida numa calçada, em meio a um grupo de curiosos,

até que viesse uma ambulância da Prefeitura.

BARCELONA, 
13 (INS) —

Tiroteios esporádicos ocor-
reram hoje nos subúrbios de
Barcelona.

•Os operários das -fábricas
de tecidos e da usina de aço de
Barcelona e de varias localida-
des próximas ainda se man-
têm em greve, apesar dos
apelos dos falangistas pp''a
que voltem ao trabalho
4 AS DONAS

DE CASA
LONDRES, 13 (INS) —

Informa o «Daily Express»
citando despachos de Barce-
lona, que as donas de casa e
empregadas se uniram ao mo-

Apesar do terror desencadeado pela polícia e pelo exército de Franco,
prosseguem as manifestações de rua e as greves na Catalunha — Par-

iicipam da luta as donas de casa
vimento de protesto lançando
garrafas com gazolina contra
as paredes da Prefeitura, des-
troçando, também, as lojas de
artigos alimentícios no mer-
cado local, que faziam espe-
cuiação.
+ O POVO ENFREN-

TA A POLICIA
MADRI, 13 — (Por Edward

Knoblaugh, do INS) — In-
forma-se, oficialmente que 12

pessoas foram feridas nos
choques com a policia em
protesto pelo alto custo de
vida e contra as autoridades
provinciais.

As baixas foram produzidas
quando a policia atacou a mui-
tidão que, jogava pedras .110
edifício dos Correios

Os manifestantes destrui-
ram automóveis e apedreja-
ram outros edifícios públicos

m ra 09 peixe
Não há despesas, mas os lucros são de 3 a 4

cruzeiros em quilo

PÂNICO NA BOLSA
f)E WALL STREET

OVA YORK, 13 (INS) —
Uma imensa quantidade

de ordens de vendas inunda-
ram ao meio-dia de hoje o
mercado de valores, fazendo
baixar os preços de um dólar
a mais de 3 dólares por ação,

Foi uma das piores baixas
registradas desde que come-
çou a guerra coreana. Os apa-
relhos transmissores das o,pe-
rações, de alta velocidade, não
puderam dar vasão ao grande
núp'?ro de ordens de venda,
tendo-se atrasado em relação
com as operações.

Todas as seções da lista de
valores resultaram afetadas,
mostrando a baixa maior as
firmas d.e aparelhos agrícolas.

( O pescado adquirido pela Junta
da C.C.P., e que vai ser ven-
dido pelo Varejo do Entreposto,
poderia chegar ao consumidor
por preços muito mais baratos.
Isso porque a Junta recebe di-
retamente o peixe e não tem
nenhuma despesa de transporte.

Descarregado no cais, o peixe
vem em carrinhos, serviço de
transporte pago pelo barco, sen-
do logo pesado e despejado no
interior do Varejo. Depois os
trabalhos de gelagem prosse-
guem, mas como o gelo tam-
bem é da Caixa de Credito dos
Pescadores, a Junta nada gasta
e pela merona razão a arma-
zenagem nas câmaras frigorí-
ficas é.isenta de taxa. Logo, o
Varejo só tem a despesa com
o pessoal, que também é normal.
Mas, com todas essas facilida-
des, o Varejo vai revender o
pescado durante a Semana San-
ta pelo mesmo preço das peixa-
rias e do mercado, isto é, com
um lucro minimo de 3 a 4 cru-
zeiros em quilo.

Há ainda um outro aspecto:
a Junta está fomentando o cam-
bio negro. Todo o pescado en-
trado é primeiramente escolhi-

..(Conclui na 4a pag.)

PREÇO

EM
CONTINDA
DOS TRUSTES

ARMADO 0 DOIE
DA DORRACII

mEm seu recuo "aparente, depois de serem denunciadas, as empresas
Firestone, Good Year e Pirellí visa m maiar a produção brasileira den-
tro mesmo de nosso mercado—Insistem no plano de importar do Oriente

f f\ESMASCARADOS em seusD1

É LIVRE A RELIGIÃO NA TCHECOSLOVAQUIA — A propa-
garida imperialista procura fazer crer que não existe liberdade
religiosa nas democracias populares, notadamente na Tchecoslo-
vaquia. A foto acima desmente essa calunia, mostrando uma pro-
cissão do Sinodo e altos dignitarios, tendo à frente o vigário Jan
Dechet. Ainda agora, quatro bispos tchecos prestaram o jura-
mento de lealdade ao regime popular. Só não existe liberdade
para os que se aproveitam das vestes eclesiásticas a fim de trair

a pátria, servindo aos incendiados de guerra.

I _/ propósitos contra o Brasil,
os frustes estrangeiros da in-
dustria de artefatos de borra-
cha atenuaram sua campa-
de chantagem, que estava
sendo feita de maneira des-
bragada, para justificar per-
missão, já prometida pelo go-
verno, para importar borra-
cha sintética ou de proceden-
cia dos seringais que os in-
gleses plantai am em suas co-
lonias asiáticas, roubando as
mudas das florestas amazo-
nicas.

PLANO CONTRA O BRASIL
Mas não tenhamos ilusões

com a aparente retirada do
grupo encabeçado pela Fires-
tone, a Good Year e a Pirelli
(subsidiaria da General Ele.
tric). Ainda estão de bote ar-
mado. Seu plano é conhecido.
Visa romper as , bar-
r e i r a s protecionistas e
a politica de valorização arti-

ficial orientada pelo Banco da
Borracha, matar o concorrente
brasileiro dentro mesmo de
nosso mercado e desse modo

(Conclui na 4a pag.)

a medida que se intcnsiricava
a febre de rebelião.

Três companhias da policia,
armadas com fuzis, partiram
dc Madri com destino a Bar-
celona, mas acredita-se que
os lideres determinarão um
recuo no movimento dc pro-
testo pois acham quo a de-
monstraçao demonstrou de
modo evidente o estado de
espirito da população

Depois dc uma sessão d*
cinco horas, o gabinete anun-
ciou que emitiria uma de-
claração sôbíc o assunto,

Numerosas pessoas foram
presas na zona portuária ria
Barcelona.

O ministério do Interiol
acusa «agentes externos s>
como «os responsáveis pelas
manifestações» e alega eme
depois da prisão desses ele-
mentos a situação se norma-
iizou.

No entanto, desnnohos de
Barcelona dizem que muitos
trabalhadores se nadaram a
voltfv no trabalho evmf.int.o
não forem postos em ji>i~—=•--
des os nue foram presos n'i-
tem. Os trabnlH."dores n~i
construção continuam ram
grave conm protesto "ei" sito
custo de vida

A chegada a Barcelona de
unidades da esquadra espa-

(Conclui na 4a pag.)

0 CASO
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PRESO, O FABRICANTE NÃO SOUBE EX-
PLICAR O ACHADO MACABRO

EsiSTA história do dedo de
criança encontrado numa

lingüiça está dando margem
a grande sensacionalismo. A
denuncia, como já foi noticia-
do, partiu do sr. Elias Faus-
tino da Costa, que levou a um
ambulatório do IAPI o peda-
co de carne humana reconhe-

cido por um medico como de-
do de uma criança. Depois dis-
so o próprio sr. Elias desapa-
receu, para ser localizado, on-
tem, pela polícia. Em conse-

quência de sua prisão tam-
bém foram detidos os barra-

queiros Pedro Ferreira de Al-

(Conclui na 4a pag.'
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Traidores i
Osvaldo Peralya

O Itamarati distribuiu uma nota frizando quo os srs. João
jOaudt, Lodi, Schmjclt, Bquças e outros mcmbrgs da quadrilha
que se prepara para Jr á Washington, aceitaram o convite
«sem pnus para ò Tesouro». È daí? Sem ir muito longe, sem
cruzar as fronteiras do Distrito Federal, poderíamos apontar
pelo menos cem negocistas da megma linhagem que; aceita-
riam participar dessa delegaçãq jfg|m gnus para o Tçggurp»
ií at(é pagando milhõps, pplp convite;. E' que eles esperam rea.-
]j?ajf um desses negócios fabulpsps que pão aparecem mais
dp uma yp£ no appi

B

lhadores participam com ardor na produção, concientes de que luiam
sgps ijiíepe§§§s yjfriis

E' certo que Rutra tjpha a
mãp mais aberta, aparpptp-
mente, BftfflcJf chegaya até a

pagar as despesas e empres-
tar dinheiro, aos ladrões que
nos Vinham assaltar, comp ps
emissários da Standard, Hoo:
ver e Curtice, a Light e a IC
'OMI, 

testa-de-ferrp da Bethle-
em Stccl Corp. Bias a diferem-

ça entre Getulio e Dutra é ape-
nas cle forma. Ora, quando 4
e meio milhões cle brasileiros

já se manifestaram contra a
bomba atômica e çpntra a

guerra, vem Gciúlio o declara

que na Conferência dos Chan-
celpr.es usará os minérios atô-
micos como trunfo. De.npis dp
tão y|gorosas manifestações

| Coisas da j
Piriüilp \

SIM, E DEMAIS. Já sei
que você, velhinho, e você
também, leitura amiga, não
gostam do tanta repeti-
çãu. Vocês estuu çança-
ços de saber que depois
de cnnvas torreiiciais a
cidade fica emporcalhada,
como amanheceu ontem.
Mergulha na Ituiia. E
assim continuará o/e ijiiíio
sul iriinsfunno o lodo em
barro fino e o vento co-
mecü a atirar poeira j|(t
roupa dus transeuntes c
pelas vasits de residência
ti csliibLln;uiu;iltus <;u-
merciais a dentro, Mas
não há de ser nuda'.~Em
seu próximo discurso Ge-
UtUo voltará a elogiar a
«operqaa» administração do
gcncrul-prcfcito, um dos
«maiores» do golpe de 89
dc outubro. Será então
outra forma dc lançar
poeira nos olhos do povo.

Essa desmoralização dos
serviços municipais está
enchendo, realmente, e
enchendo em demasia, as
colunas especializadas.
Mas que havemos dc fa-
zer? E' o público quem
apela de todos os bairros
para que desanquemos o
pau..

A prpósíto, um morador
da Tijuca nos avisa que
as ruas transversais à
Conde dc Bonfim, c mui-
to especialmente a José
Iligino. voltam a ficar in-
transitaveis a pé.

Tijucano, «irií irmão!
E' que você dal não vê
como foi que os subúrbios
ficaram. Seu consolo vai
ser às onze horas, quan-
do descer para assinar o
ponto no ministério. Verá
você mesmo, com esses
olhos que a terra há de
comer, de que jeito a ope-
rosa administração Mcn-
des de Morais deixou tam-
bém. o centro. Parece até
o dormitório dos elefantes
c das queridas zebras do
Zoo, antes da faxina ma-
tinal.

E pelo telefone uma
leitora nos conta a hi.s-
tória triste daquele gari
de nome Jorge, chamado
pela família da avenida
Amaro Cavalcanti t5J/5
para cortar um galho dc
círtrore que tinha monta-
do no fio elétrico. Com a
chuva, o galho molhado
fulminou o gari, apenas
êle o tocou. E agora?
Quem responde pelo sus-
tento da lamilia de Jor-
ge? E quem as.sennra que
serão dadas garantias aos
demais servidores muni-
cipais, aos trabalhadores
(ta Light, ao proletariado
em. geral? Esse regime dr.
boas vidas que aí eslá?

Pois simt

ESTACIO jj

anti-guerreiras, vem Getulio e
diz que não se furtará aos
compromissos de guerra, mas
reclama dos patrões «compre-
ensão» para os problemas bra-
sileiros.

Não é preciso saber ler nas
entrelinhas para ver logo que
esses interesses não são bra-
sileiros, mas apenas do grupo
dominante Sua posição é a de
mercador da morte: dá tudo
que os imperialistas pedem,
mas nno de graça. Nãp tpnjip
dúvidas de que os delegados
cle Vargas poderão regatear
no balcão eje" Wall Street cpm
as arplas monazíticas, ppr
cxcmpjp, em mie um Scjimidt,
como homem da Orquima, es-
tá tljrp|amp]]te intorp§saclp,
tanto quanto os generais de
Truman.

A?pra que, sob a .pressão do
ppyp, o senado americano in-
veste cpntra as pretensões de
Truman de enviar mais sol-
dados para a Europa, os In-
eenrllnríos cle guerra, para
ajeitar a situação interna, es-
tão dispostos a .pagar mais ca-
ro por urra partida de carne
para canhão importada do
«quinta]» latino-americano.
Em tais condições, um Lodi,
um Daudt, um Bouças ou um
San Tiago Dantas, por mais
capachos que sejam, sempre
encontrarão jeito do dizer hu-
mildc-incnte aos gringos que
tenham paciência mas o que
eles oferecem .por vinte mil
soldados brasileiros, é, com
perdão da palavra, muito pou-
co, em face da existência no
Brasil cle uma opinião pública
bem forte em favor da paz,

Mas ainda que os bandidos
de Wall Street ofereçam um
dólar em troca de cada gota
do nosso petróleo, de cada
grão de nossas areias mona-
zítlcas ou cle cada gota do san-
guc cle nossa juventude, esse
poderá ser um ótimo negócio
para os homens das classes
dominantes, para os tubarões

(Conclui na 4a pag.)

l'ARIS, março — (Gprresppn-

fiengjí pèpccfàl — Via aérea)
— .A agencia rumena Age-r-
prp§s dá conta ,dps créscepfeg
sucessos do Plano Qüinqüenal
na República Popular da Ru-
mapja. G;s tiaftaljiíjcjprps par:
ticjpam pom ardor pa BfQfJy:
çãp, cqpseguindo fnagniffijas
realizações.

@ mlnpirq pisjf Carta — é
um pasp pptre pg muffps ei-
tados — dpsde o dja 13 de ju-
nhp $p snp Rassacjp, deu as

primeiras tppeladas de carvão

já ppr cpnta do apo çlp 19^1.
Os oppráiips da «Spvfpntrap-
tor» fabrjearam a 6 de outu-
bro do ano findo p último tra-
tor çlp plapp de produção prp-
visto para 1950. E dezenas e
dezenas de emprpsas çprncmo-
rararn o dia 30 de dezembro,
terceiro aniversário .da procla-
niação da República Popular,
cumprindo o plano anual do
procli|çãp antes do prazp piar-
cado.

O primeiro dja dp pripieiro
plano Qüinqüenal foi para os
trabalhadores rurpenos um dia
de festa. Efetuaram-se nas
usinas e nos diversos estabe-
lecimenros sessões de nrodu-
ção, nas quais os operários
passaram em revista suas rea-
lizações, discutindo detalhada-

"mente as novas tarefas do Pia-
no Qüinqüenal e do plano pa-
ra 1951, e o melhor mejo de
levá-las a cabo.

Durante uma dessas sessões,
os trabalhadores da usina SI-
derurgica de Hunedoara dlseu-
tiram as tarefas da empresa
e seu considerável desenvol-
vimento durante o qüinqüênio.

A capacidade de produção da
usina se elevará com o melhor
funcionamento dos altos for-
nos Siemens Martin e com o
equipamento da usina com
maquinaria aperfeiçoada. As-
sim, em 1955, a produção de
ferro guza terá aumentado de
304%; a de aço, de 278%; e a
de aço especial para esferas
de rolamento, de 407% em re-
lação a 1950.

Os operários discutiram em
seguida a melhoria das condi-
ções de trabalho e de vida du-
rante os -cinco anos do plano.

Gqnstruir-se-á nesse período
um,a cidadp o,pprária, que, cn-
tre outras coisas, terá um tCcV
tro, um pstádio, um cinema,
um hospital moderno e outras
instalações de utilidade pú-
J3tjS$j ty?] WJÍliè íírt^8FÍ§í}|g'/lí}
orojpm do dja foi a djspussão
do parpelamentp dp plapo ,típ
produção para o anp, ppr yrílj
dacjp dp prpcjuçãp, isto j5, para
cada seção, p a passagerp [mg-
diafa à rpal^açãp ^ag ppyas
tarefas. Plepapiente ppppjpp.
tes ria responsabilidade qng
lhes paf^p, os opprárioç de Hu:
nedppra, como ps trabalhador
res dp pai? inteiro, sabem que
a tr^psípirpaçãp dp§ algarjsr
mps e da? prpyisões dp Planp
Quinquenal em realidades
ppncrelas e pni atiyidaclo prá-
tica depende cle cada homem,
ipdiyidualmeptp. Participando
com entusiasmo na emulaãp
socialista, numerosos opera-
rios se .empenharam (]p pia-
neira concreta, durante a ses-
são de produção, a ultrapas-
sar as-normas fixadas, melho-
rar os produtos, realizar impor-
tantes economias. Na mesma
ocasião, as brigadas de mem-
bros da União cia Juventude
Trabalhadora, que trabalham
po «Alto forno da Modelado»,
honrando os cmrmromissos as-
sumidos na sessão de produ-
Ção, deram 25,5% de ferro gu-
za além do programa.

Semelhantes sessões pormi-
tiram a cada equipe e a cada
operário do pais conhecer de
maneira precisa a tarefa que
lhes incumbe no quadro do
Plano Quinquenal. Assim, em
todo país, o inicio do ano cor-
rente assinalou novos êxitos
na produção.

Alguns exemplos típicos: no
poço de petróleo 265, de Baicoi, | trabalhador.

os cpnlra-mestres s.onüaporps'
Njcplae Ghpnca, Gheprghe
Ghinga e Grpgore Diaconu ul-
trppassaram epi 2457o g pro-
grama, aplicando um método
spyjétipp cjp trab^lhpj ps fup:
djflprps. ]dqs. fprpps §jgfPg[}§
Majrfln da psina Spvrommetal,
de ppsitza, ultrapassararp ppi
49% a norpia diária.

Nprnerpsps pperários da f^-
ftrjpa dp eqp)pampptp ejptrjpp
pjparnp, dp\ Bppar.est, suppr^-
rarp eni mais çlp 2f),Q,% as ppr:
pias ,cje trabalho ppip cjpter-
ipipaclp dia. Os torppfrps re-
dpzfrapi em mais flp ^fl% p
tepipp de trabalho c|JF.pepdido
n^s peças a fafpicar.

Nfjs pxplpraçpp.S agrjcpjíis
do Estado e nas estações de
máquinas e tratores aceleram-
se ps preparativos para ps
trabalhos agrícolas na prima-
vpra. Na pstaçãp de piáquinas
e tratores dp Ciorapi, região
de Prahova, os operários con-
sertaram uma qpaptjdade de
instrumenlps trps vpzes supe-
rior à prevista no plano.

Esses resuljacjps são ppntos
de pari ida para as reajizaçõps
seguintes. As numerosas car-
tas recebidas diariamente pe-
lo «Scanteia», e outros jornais
anunciam novas vitórias que
os trabalhadores conseguem
na luta pela realização das
tarefas do primeiro trimestre
do ano.

Das assembléias organiza-
das pelos operários para dis-
cutir o Plano Qüinqüenal, bem
como desnas carlas, se depre-
ende a inabalável convicção
dos trabalhadores rumemos de
que a luta pela realização do
Plano é a luta pelos seus in-
teresses vitais, pela paz e pe-
Ia felicidade de todo o povo

JWW^^^V NOTA INTERNACIONAL ^-•v.ww,

Barcelona Contra
Truman e Franco

lutas cle rua e a grovo geral efesencaacadas cm Barcelona con-
ir§ p rejriipe ele Fripifp, JJjf|pr e Trijm.ajp Gj|ama-sc fpmc. A si-
tuação gei'if| çje niisérja (Ja Lspanlia, dia a dja acpntuacia, jft
viiiliajp-òvopàndo crespentes'proter.tòs jjojjularps em cidades
conio Jíadrí, Barpcíona, Valojicia cScyillia, assim como cm

TERNOS
a 20,00 semanais

Âceitam-se feitios desde 25Ó,0ü
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

SSJWWJWJ-JW,

aldeias c povoados ele todas as províncias" 'Àiéhrda 
Tòmé,'falta''elagliai de luz, ele habitações, fre-

qnejites desastres nos trnnsiiortes colefivos, ruas infectas
ppr falta de limpeza pública, incêndios q^je não se apatravnm
por falta clasua c outras níuitas calamidades extraordinária-
mente parecidas com as de nossa Cidade Maravilhosa.

.4 MM\Ú rffl ÍSWèM fMilíS FF8ÍP 6 llfíje P8 ^ns
jjggjg pjajs ffp-fps dp fabojpp-p ejp xaejrez deis prpypçadores ile
Kucrra. A Eçphnha p )ipje um deis' países j|>afs' éstrpitamcnte
c.ontrplndps jiplos imnprjaliíjtps ámqfjp^nejs, qpc tanibém na
Península Ibérica tomaram q iugár e(p ^|t)pr, na qualidade ele
IrrTÍijjjios jie|-^pirps ^p"lipme|)i sepultado sob os escombros da
phaijcplaj-ia dp Rpicjj! ^ polítjea de gpc^pa dc Truinani elcler-
minpji qijp o \yp)fra'jJjio ela (íalicía, antas jnpnopòj|z'ado pelos
jlíJlífSâ; nassasgp jjtofo as ipãps'e|p.s iüijejppí>, jfri|aínipiite in-
rlífPÇP^Sw^ 1)81 MflFlIil 6§|FJF8Slf8S flfi iflflSS ?s íí?í)rfã t'e ?
flJâÍÊFJSI ü1'!!!?^ ílí? piiiji.do. Caixpjrps 

"yiájanfps 
ela giicrra "

gPrcflFFPm 3 Esjjanhá.'Suo eles p b'anépicirp'aíncrica'|ip Jjárvcy
§: Gprj-y, o cep-pne) cqnac|pnsp'JoJpi Hobprts, Mj.ster nofeíon,
elo Dpfjarlàfnento ele Estado, p p spcreiarip Iioporarip 

"da
«Asspcjaçãp Ijjjjlesa ejp Àjpisijile con) a Espanha», Heskctli
Wi|Jj|ms.

Pm sí'fdrie| e {iarcplona esleve ha pouco o magnata ame-
FJPíH)0 JÉSDft ffhfflt ífflú '!e MÚSh o «\ci do ago» rios
mim Vmtiwh

Como no Ih-asil, companhias áiiglo-americanas manopo-
pzaip os fnips|)0|-fps aeircps dri país c fazcip para fins guer-rciros levantamentos fotográficos.

A Bi-itish Insiilafcçl Calendors Cables Mel. e a Automatic
leleplipne and Elétrica! Co. Ltd, ambas ingíésàs, instalam-sp na Plaza de ias Cortes, em Madri, com monopólio do»tplpfones, tal qual como a Lij;lit aqui.

4fplpram-sp pm tpdo o país obras militares visando ar-
rasfar ojipvp espanhol à guerra imperialista, com o bandido
Franco á frente eje novas Lpgiões Azuis, cpmo as que forma-
ram ao lado ele Hi||er na agressão á União Spviclica, alinliaii-
do-se agora, jpgiça^pnfpj entre os ptjyjag cruzados do anli-coinunismp o da «cjvi!iz.-;rão orjfjen|al e cristã»,' ns impelia-
jjjUs 

ianepics. Ei]i Vito?ia, Guinüzeqa, Alveelro c Barajas rs-tao sepelo cpnslruicias bpsps aéreas. Técnicos militares pglo-ampnpajios riirjfrpni essas pijras.Até café c bares na Espanha são ninnopnlizados pelosamptfPnllfls. O joriml franquisla «Diga-me» informa, salis-teihssirno. que em Moe|rf foram abertas trinta casas de cafénorie-americanas «done|p se come esliipendamente y con todarapidez».,.
Mas a pQjiflpn de fpscisino e guerra, na Espanha, éigual a toela politica ele guerra e de fascismo. Em consp-

quencia dela c por causa dos trinta cafés de Madri e dostrinta elipiieiros dc Franco, o privo morre ele fome, aiimen-inm n tuberculose e a meildlcAlícin, não se fanhn pura comer.Entretanto „ j,ovo espanhol, dono ele uma elas maisbelas tradições ele combaliviclnde e ele heroísmo de todo omundo, manifestadas em tantas fases da Historia, não é
povo para se elejxnr aniquilar passivamente nem se sujeitaao papel ele lacaio elos americanos. ,'

Assim, recentemente, o Partido Comunista ela Espanha ?lançou manifesto a todos os espanhóis, chamando-os n lula f.contra Franco e seus patrões ianques, pela formação dn ]'Frente Nacional Republicana e Democrática, pela formação <|
de um governo que represente verdadeiramente a vontade 5
do povo, através de todos os partidos e organizações remi- ínlifiinnu a nnlLIV»iiniiÍit»„  _ _i »• ¦ . ?blicanas e anti-franquistas, com a classe opei-árin"iÍ.'frente.
onniS«P.OTOudí ^arcpI(),"a' aK°ra< "tâ demonstrando, com os300.000 trabalhadores de suas fabricas à frente, que não foicm vao o apelo do heróico partido de Dolnres Ibarruri EmBarcelona estremecem os alicerces da Espanha fascista,-daEspanha do I-ranço e de Hitler, de Franco e de Truman.

Seja sócio do M. A. I. pe

PROFESSORA — ACCORDEON
Ensina a domicilio, ou em sua própria residência — Aulas

práticas e teóricas. Tel. 37-0886.
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Romance de BORIS POLEVOI

PRIMEIRA PARTE
O piloto Alexei Meresiey caí- guardar cuidadosamente o
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ra na armadilha das «tenazes»
duplas. Era o que de pior po-dia acontecer num combate aé-
reu. Após haver gasto toda a
munição, e, quando pratica-
mente já se achava inerme, foi
cercado por quatro aviões ale-
mães, que o conduziam ao
aorodrómo inimigo, sem lhe per-
mitlr escapar nem desviar-se
da rota.

O fato ocorrôra da seguinte
maneira: a patrulha de caças,
sob o comando do tenente Me-
resiev, saíra em vôo de prote-
ção com aparelhos «VI», que
iam atacar um acródromo ini-
migo. A audaz incursão de-
senvolvôra-se com êxito. Os
aviões de assalto — «tanques
voadores», com eram chamados
pela infantaria —, deslizando
quase à altura das copas dos
pinheiros, caíram inesperada-
mente sobre o campo, onde
estavam pousados grandes
«.Tiinkers» de transporte. Sur-
giram inesperadamente por
traz da eriçada .muralha azul
escura do bosque, passaram
velozes sobre os pesados cor-
pos dos transportes, acertando-
os com o chumbo e o aço dos
canhões e metralhadoras, e
cJespejando bombas

Meresiev, que protegia com
sua patrulha o espaço aéreo
sobre o local do transporte, viu
perfeitamente do ar como as
figurinhas escuras dos homens
corriam pelo aeródromo e como
os transportes começaram a
disseminar-se desordenadamen-
te pela neve pisada. Os aviões
de assalto passavam em ondas
repetidas e as tripulações dos
«Junkers», refeitas da surpre-
sa, começavam debaixo do fo-
go, a Kodar em direção da pis-ta, e os aparelhos levantavam
vôo.

Naquele momento AISxci co-
¦"•eteu um írrç. Em vez d:

es-
paço aéreo sobre a zona em
que operavam os aviões de
assalto, deixou-se tentar, como
dizem os pilotos, pela presa
lácil. Pondo o aparelho em
pique, precipitou-se como uma
flecha sobre um «Junker», pe-
sado e lento, que acabava de
decolar, e disparando várias
rajadas de metralhadoras, viu
com satisfação como perfura-
vo. o corpo quadrangular, pin-
turilado, construído de chapa
ondulada de alumínio Seguro
de si, nem siquer olhou como
o inimigo se estraçalhava no
solo. No lado oposto do aeró-
dromo, decolou outro «Jun-
ker». Alexei perseguiu-o. Ata-
cou-o, mas sem êxito: as ba-
Ias passaram por cima do apa-
rolho que ia tomando altura
pouco a pouco. Alexei virou
bruscamente, voltou ao ataque
e falhou outra vez: alcançou
cle novo a sua vitima já fora do
aeródromo, sobre a floresta e
visando raivosamente o bojo
grosso, em forma de charuto,
com varias rajadas prolonga-
cias de todas as armas que pos-
suia a bordo, derrubou-o. Após
haver abatido o «.Tunker» e dar
duas voltas triunfais em torno
do lugar onde se erguia uma
negra coluna de fumo. emer-
gindo sflbre o verde mar en-
crespado do imenso bosque,
Aloxei voltou ao aeródromo
alemão.

Mas não chegou até lá: viu
como os três caças de sua pa-
trulha combatiam nove «Mes-
sers», chamados sem dúvida
pelo comando do aeródromo
para repelir o ataque dos
aviões de assalto. Lançando-se
inlrepiclamente sobro os ale-
mães, três vezes superiores em
número, os pilotos soviéticos
procuravam desviar o iniml-
go dos «YI». Enquanto com-
batiam, iam arrastando o aci-

versário
longe.

para cada vez mais

Alexei escolheu competidor
« lançou-se ao combate. Seu
objetivo era um «Messer» que
se afastara um pouco dos de-
mais e, pelo visto, também jáecolhera sua presa. Alexei,
dando toda velocidade ao seu
aparelho, lançou-se de flanco
sobre o inimigo e atacou-o se-
gundo todas as regras cio com-
bate aéreo. Ao apertar o gati-
lho, via-se nitidamente o corpo
cinzento do aparelho adversa-
rio na retlçula da mira. O
avião inimigo seguiu tranqul-
lamente sua rota. Não era pos-sivel ter falhado! O alvo estava
muito próximo e dis!inguia-se
com singular nitldês. <tA muni-
ção!» — adivinhou Alexei, san-
tindo que suas costas se co-
briam cle suor frio. Para asse-
gurar-se, apertou cle novo os
cratilhos e não percebeu a tre-
nirtaç&o ciue o piloto sente em
tfido o corpo quando põe em
íic-ão as armas de seu apare-
lho. Os depósitos cle munição
orlavam já vasios: òersegüindp
os «Junkers», gastara todas as
reservas.

O inimigo, porém, não o per-cc-.bera. Se bem que inerme
Alexei decidiu meter-se no fra-
f,or do combate, com o fim
cle melhorar, ao menos nume-
ricamente, a proporção das fôr-
ças. Enganou-se. O aparelho
que êle atacara com tão má
sorte era pilotado por um ho-
mem experiente e bom obser-
vnebr. A alemão, notando que
o aparelho não estava em con-
dições de combater, deu uma
ordem a seus colegas. Quatro
< Messerschmitt» abandonaram
o combate, rodearam Alexei
por todos o lados, cercaram-
no por cima e por baixo e, im-
pondo-lhe o caminho com ba-
Ias traçante3 — claramente vi
siveis no ar azul e transgaren-

te — prenderam-no nas «tena-
zes» duplas.

Dias antes, Alexei ouvira di-
7.er que chegara ao setor de
Stáraia Russa, procedente do
Oeste, a famosa divisão aérea
alemã «Richthofem-., composta
pelos melhores «ases» do impe-
rio fascista e patrocinada pelopróprio Goering. Alexei com-
prendeu que caíra nas garrasdaqueles lobos do ar, que pre-tendiam, sem dúvida alguma,
conduzi-lo ao aeródromo, obri-
gando-o a aterrissar, com ofim cle capturá-lo vivo. Esse'?casos eram comuns. O próprioAlexei vira com os própriosolhos como certa vez, a patru-lha cle caças, comandada porseu amigo Degtiarenlc, Herói
c5a União Soviética, conduzira efizera pousar em seu aeródro-mo um aparelho de reconheci-
mento alemão.

O rosto longo, verde-pálido,
cio alemão prisioneiro, e seuandar vacilante, surgiram ins-tantaneamente na memória deAlexei. «Prisioneiro? Nunca!Não lhes darei esse prazer!»— decidiu,

Não conseguia, porém, esca-
par. Alai fazia a menor tenta-
tiva de desviar-se da rota im-
posta, os alemães cortavam-
lhe o caminho com rajadas demetralhadoras. E novamente
surgiu ante seus olhos o rosto
do piloto prisioneiro, desfigu-
rado, com as mandtbulas atremer. Naquele rosto havia
uma expresão de terror humi-
lhante, animal.

Meresiev apertou os dentes
com raiva, deu toda velocida-
cle e, pondo o aparelho em ver-
tical, procurou colocar-se porbaixo do alemão que o impelia
para. terra. Conseguiu escapar
da escolta, mas o alemão teve
tempo de apertar o gatilho. O
motor perdeu o ritmo e come-
çou a falhar. Todo o avião
tremia nas convulsões de ago-
nia.

Atingido!... Alexei conse-
guiu ocultar-se no branco véu
de uma nuvem esquivando-se
assim à perseguição. Que fa-
ria, porém, agora? O* pilotosentia em todo o ser o e3tre-
mecimento do aparelho ferido,
como se seu corpo fosse sa-
cndido não pela agonia do mo-
tor avariado, mas pela febre.

Em ejúe garte o motor esta-

va ferido? Quanto tempo po-cieria ainda manter-se no ar ?
E os tanques Ue gasolina, ex-
plocliriam? Tudo isso Alexei
sentia mais que pensava. Pós
o avião no rumo da linha de
frente, em direção aos seus,
para que, em caso de qualqueracidente, pelo menos tosse en-
terrado por mãos fraternais.

O desenlace não tardou a
chegar. O motor falhou e pa-rou, O aparelho, como desli-
zando por uma escarpada mon-
tanha, lançou-se rapidamente
para o solo. Sob o avião, a fio-resta imensa como um mar,
parecia diluir-se em ondas dé
um verde acinzentaclo...

Mas não caí prisioneiro! —
teve tempo de pensar o piloto,
quando as árvores próximas,fundidas em largas franjas,
corriam velozes sob as azas do
aparelho. No momento exalo
em que o bosque saltava sobre
êle como uma fera, Alexei, com
um movimento instintivo, in-
terrompeu os contados. Ouviu-
se um estampido terrível e, num
ápice, tudo desapareceu, como
se o aparelho houvesse mergu-
lhado em uma água escura,
morna e viscosa.

Ao cair, resvalando, o avião
carregou consigo as copas de
uns pinheiros, o que amorteceu
o golpe. Após romper algumas
arvores, o aparelho partiu-seem vários pedaços. Um instan-te antes, porem, Alexei foracuspido do assento, caindo sô-bre um frondoso ábeto cento-nário, por cujos galhos foi des-
pencando até bater num mon-te de neve, formado pelo ven-to ao pé da árvore. Isto lhesalvou a vida.

Alexei não pôude recordar
quanto tempo ali permaneceuestendido, imóvel, serr sentidos
Diantf- dele. em sucessêo ver-tiginosa, desfilavam sombras
humanas indefinidas, confusas
silhuetas de edifícios, máoui-
nas fantásticas.,.- È „ torve-
lhinho cie seu movimento pro-duzia-lhe em todo o corpo umartôr surda, pungente. Algum
torpno depois, destacou-se dn-cmele caos um vulto grande, do
formas indefinidas, que exa-
lou sobre' êle uma respiração
í'-tida e ardente. Procurou
afastar-se, mas seu cerpo pa-recia colado k neve. Angustia-
cto por um terror inconsciente,

unia dor
o eorpu,

lez um brusco movimento e, derepente, sentiu o ar gelado queirrompia de seus pulmões, o moda neve no rosto e
aguda, não en; todo
mas apenas nas pernas.«Estou vivo!» íulgurou porum instante em sua consciên-cia. Fez um movimento paralevantar-se, ouvindo junto a sio ranger da crosta gelada daneve sob pisadas e um respi-ração ruidosa e rouca «Os ale-mães!» _ pensou imediatamen-
te, dominando o desejo cle abriros olhos e procurar defender-se «Prisioneiro! Apesar deIndo, prisioneiro!... Que fa-zer?»

Recordou que no dia ante-rior, seu mecânico Yura, ho-mem muito habilidoso, começa-
Ia a consertar o coldre da pis-tola, quev se rompera. Alexei
porém, teve que empreender ovôo antes que Fura terminasse,a metera a pistola no bolso Ia-teral de seu macacão Agora,
para alcançá-la, teria de virarcl<f co;3tas, o que, naturalmente,
nao lhe seria possível fazer semser pressentido pelo inimigo.

Sentiu junto ao quadril asformas acentuadas da arma.Alas permanecia imóvel: tal-vez o inimigo, julgando-o mor-to, fosso embora. O alemão rou-dava em redor dele: resfolegouestranhamente, acercou-se dor.ovo a Meresiev, fazendo rangera neve, e inclinou-se sflbre cle.Aloxei tornou a sentir o hálitomal cheiroso. Sabia agora queera apenas um alemão, coisa
que tornava a salvação mais
provável: se este se aproximas-se, podia subitamente agarra-lo pela garganta, e, sem lhe dartempo de fazer uso cle arma,lutar de homem para homem...Era, porém, necessário calcularcncla movimento com exatidãomatemática.-

Sem mudar cle posioSn,Alexei foi entreabrindo muito
lentamente um olho e. por on-
trè as palpebras semi-cernida"!,
viu diante de si, em lugar de
um alemão, um vulto escuro a^pinrV E«*-eav.wii mato o clboe em seguia, voltou n fHul-)ohormeMeamonte: na <mn frente,
sentado sôbrè as patas trazei-"s, estava um urso enorme,
^quálido, de pêlo desgrenha-
do.

.(Continua),
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Resoluções do Comitê Nacional
Do Partido Comunista do Brasil

O Comitê Nacional chama a
todos os comunistas para enfren-
tarem com decisão e audácia as
tarefas políticas que se colocam
atualmente diante do Partido.

E' preciso fazer todos os es-
forços para unir e organizar
rapidamente as forças popula-
res em «ampla Frente Demo-
crática de Libertação Nacional,
organização de v.'.ta e de ação
em defesa do povo, com raízes
nas fabricas e nas fazendas, nas
escolas e nas repartições publi-
cas, nos quartéis e nos navios,
em todos os locais de trabalho,
enfim, nos bairros das grandes
cidades, nas aldeias e povoados».
A organizado dos Comitês De-
mocráticos de Libertação Na-
cional nos locais dc trabalho e
nas cóncehü ações popula-es é
tarefa imediata de nosse Parti-
do. Os comitês devem ser orga-
nizaçõés de massas s porisio a
tarefa da construção da F.D.
L.N. só poderá ser efctivannnte
realizada na medida cm que os
comunistas saibam abordar as
massas,' despertá-las para as
lutas púas suas reivindicações
mais scnt.das e, no processo de
lutas gar.há-las para a revolu-
cão, para j programa da Frente
Democrática de- Libe-taçâo Na-
cional.

Não dev.mios ficar, portanto,
nos simples apelos à luta pela
independência nacional e à con-
quista da demociacia popular.
O essencial é encontrarmos
sempre a melhor maneira de
abordar as massas, do'estreitar
nossa* relaçòe: com ela."., colo-
cando-nos à sua frente, orga-
nizando-as para a luta, oirigin-
do essas lutas e, ao mesmo tem-
po, elevando sua consciência po-
liticã atravéo da própria expe-
nôiv i

O Comitê Nacional recomenda
a todo c Partido a necessidade
ile arrastar as massat, antes te
tudo, à lute comum contra os
provocadores d. guerra, contra
o envio de 20 mil brasileiros
pau- r Coieia, contra os credi-
tos de gverra, contra a nova lei
de serviço militar, enfim, à luta
pela paz, que é a nossa tarefa
central. Para ampliar e dar
maloi impulso à luta pela paz
em nossa terra, é preciso saber
vincular essa luta às reivindi-
cações quotidiana;, das massas,
à luta contra todas as formas
de reação fascista, em defesa
das conquistas e dos direitos dos
trabalhadores, em defesa das

*** POLICIA

O carrasco da polícia de S.
Paulo, Elpidio Reale, declarou
à imprensa que tem um pia-
no para tornar a Secretaria
de Segurança <:o mais eficien-
te possível».
*** AUTONOMIA

Foi eleito o Conslho Diretor
da Comissão Executiva da Li-
ga Autonomista de S. Paulo,
que dirigirá a campanha po-
pular no sentido de que seja
eleito o prefeito da capital
paulista.
*** BALBURDIA

Teve ganho de causa o sr.
Nunes Filho, na pendência em
torno da prefeitura de Carua-
rú, om Pernambuco. Entretan-
to i*.ão pôde tomar posse, por-
que o seu rival fugiu, com as
chaves da Municipalidade.
*** PERSEGUIÇÕES

Estão sofrendo perseguições
ns ferroviários do Vale do Rio
Doce, em virtude das lutas ini-
ciadas, através de abaixo-as-
sinados, por diversas reivindi-
cações.
*** AGRESSÃO

Na presença do governador
do Estado, durante a inaugu-
ração de um posto de pucri-
cultura, foi agredido por ele-
mentos baratistas, na cidade
de Curucá, no Pará, o jornalis-
ta e vereador à Câmara Muni-
cipal de Bolem, Luiz Mota.
*** CONGRESSO

SINDICAL

Em Joazeiro, na Bahia, rea-
lizou-se o Congresso Sindical
dos Trabalhadores do Munici-
pio, com a presença de 32 de-
legados, além de centenas de
trabalhadores. Esteve presenteo lider sindical estadual Fio-
risvaldo Viana, representante
da Associação Geral dos Tra-balhadores.
**' TRABALHADORES E

CAMPONESES

liberdades democráticas, contra
a legislação terrorista, contra
a decretaçã da prisão preven-
tiva de Prestes, contra a crês-
cente op/essao imperialista, con-
tra todas as concessões do go-
verno ao imperialismo e, muito

particularmente hoje, contra a
Conferência dos Chanceleres,
conferência de guerra e coloni-
zação. Precisamos, dar uma
particular atenção ao desenvol-
vimento do todas as ações de
massas em defesa da paz e da
liberdade, contra a miséria e a
fome, ações que permitirão as
mais diversas formas de unida-
de e que nos ligarão com os
trabalhadores, patriotas e de-
mocratas d" toda sas tendências
políticas.

Em vista disso, o Comitê Na-
cional confia a todos os comu-
instas a tarefa de trabalhar para
unir e organizar a classe ope-
rária, porque somente ela, di-
rígida pelo nosso Partido, pode
ser a grande força motriz capaz
de mobiliza e dirigir as demais
camadas populares na grande
luta pela paz, pela libertação
nacional do jugo imperialista e

pela conquista da democracia
popular. Devemos, portanto,
levantar com vigor no seio da
classe operária suas reivindica-
eões mais imediatos e pela paz,
como ponto de partida para leva-
Ias a grandes lutas no curso
das quais elevemos levantar nos-
sas palavras de ordem revolucio-
nárias, ampliar sua organização
c reforçar sua unidade. O ponto
de apoio da unidade e da orga-
nizaçào da classe operária cm
escala estadual e nacional deve
ser a empresa e, de modo es-

pecial, as grandes empresas in-
dustriais e as grandes concen-
trações de assalariados agrico-

Alem disso, existem questões
que interessam vivamente às
„,„..,..,,! n mm são de maior ai-

Reuniram-se em Belém, noPará, cerca de duzentos tra-balhadores, com objetivo dcdiscutirem seus principais pro-Wemas. Por proposta do depu-tado Imbiriba Rocha, oresen-te à reunião, resolveu-se con-Vocar o II Congresso dos Tra-balhadores e Camponeses do
Estado do Pará. Já está seildp' tidários da paz.
PâkSíâãa 9 ÍSB!áíÍ8i,-' -4 Diretorias

massas e que são de maior
cance do que as reivindicações
particulares de uma fabrica ou
de um setor profissional. B'

profunda a revolta das masaas
contra o aumento continuado
dos preços dos gêneros, contra a
nova lei do inquilinato, contra o
aumento nas passagens dos
transportes urbanos, e a luta
contra a carestia da vida pode
mobilizar grandes massas.

O Comitê Nacional chama
também os comunistas a desen-
volver intensa atividade entre
os camponeses. Nossa tarefa
consiste em levantar e dirigir
lutas camponesas em torno da
reivindicação central de «terra
para os camponeses», em liga-
ção com a luta pela abolição de
todas as formas semi-feudais de
exploração, da nteia, da terça,
do vale, etc, juntamente com
a luta contra à expulsão da
terra, por menores taxas de ar-
rendamento e demais reivindica-
ções diárias e imediatas, que
variam de Estado a Estado, de
localidade a localidade e mesmo
dentro de uma fazenda. Levan-
do os assalariados agrícolas, os
camponeses sem terra e os pe-
quenos e médios camponeses a
lutarem pelos seus interessei,
contra os latifundiários e gran-
des capitalistas, construiremos
na prática a aliança da classe
operária e dos camponeses, sob
â nossa direção. Esta aliança é
a base sólida para a construção
da F.D.L.N.

Os Comitês da F.D.L.N.
devem surgir como organizações
de massa, que nâo só mobilizem
os esforços dos patriotas já ati-
vos como transformem em ati-
vos milhões de patriotas ainda
passivos. Eles só poderão viver
e crescer se forem realmente
organizações de luta, que se
coloquem à frente de todas as
lutas das grandes massas po-
pulares em todos os terrenos —
lutas econômicas e políticas,
reivindicatórias e de solidarie-
dade — que não percam nenhu-
ma oportunidade oe propagar o
programa de F.D.L.N., que or-
ganizem novos Comitês demo-
cráticos, que ganhem para o
programa dos 9 pontos todas as
organizações de massas já exis-
tentes e as personalidades de
prestígio em cada localidade.

Para apressarmos a organi-
zação das massas na Frente
Democrática de Libertação Na-
cional é necessário compreender
que cada organização unitária
constituída para lutar por rei-
vindicações econômicas, políti-
cas, contra a dominação imperia-
lista, em defesa da paz, etc,

I é um passo dado no sentido da
construção da F.D.L.N.. Ao
mesmo tempo, é necessário ter
sempre presente que a frente
única é, antes e acima de tudo,

MOVIMENTO
CARIOCA

PELA PAZ
Solicitam-nos a publicação do

seguinte:
«O Movimento Carioca pela

Paz e contra as Armas Atômi-
uas, com o fim de dar prosse-
guimento às iniciativas progra-
madas para as Jornadas da Paz,
convoca para a reunião que fará
realizar no dia 16 (sexta-feira),
às 18 horas, em sua sede pro-visória (Rua 7 de Setembro n.
63, sala 801), todos os repre-
sentante3 das organizações que
participam da campanha que
realiza, bem como todos os par-

a organização dos trabalhadores
e das massas populares sob a
a direção política efetiva e não
formal do nosso Partido, Não
há frente única sem comitês de
luta nas empresas, nas fazendas.

etc, e, no caso dos movimentos
grevistas, sem comitês de greve,
os mais amplos. A frente úni-
ca é a luta, é inseparável da
ação — e não há luta de ver-
dade sem organização.

Vendilhões ria ratna
VALENTIM FERNANDES BOUÇAS

Em lugar de destaque,
como conselheiro econômico
da delegação de vendilhões
da pátria que Vargas escolheu

para enviar à Conferência de

Washington, encontra-se o ne-

gocista Valentim Fernandes
Bouças, velho agente dos trus-

tes norte-americanos no Brasil.

Natural de Santos, principi-
ou ali, muitos anos atrás,

como pequeno comerciante.
Ambicioso, desprovido de es-

crupulos, metor-se logo em ne-

gociatas muito alem de seus

recursos de então, e acabou
falido. Andou alguns tempos
desesperado, pensando em
suicidar-se. Resolveu, entre-
tanto.lançar mão de peque-
nas posses âi esposa, vendeu
os moveis e até a máquina de
costura que não lhe perlen-
cia, e deixando a família na
maior miséria, empreendeu
uma viagem aos Estados Uni-
dos. Ali andou se oferecendo
como espião e testa de ferro
a diversos trustes. Afinal,
aceitou-o a Hollerith.

Anos depois, vemos Bouças
como prospero diretor da Hol-
lerith no Brasil. A Hollerith
era uma curiosa organização.
Oferecia mecanizar a conta-
bilidade das firmas nacionais
e das repartições publicas. Sm
caso algum vendia, porem, as
suas complicadas máquinas
de calculo. Isto porque, alem
do dinheiro ganho com a sua
atividade aparente, o princi-
pai negocio da Hollerith era
a espionagem, a venda de da-
dos reservados e secretos aos
trustes ianques que neles ti-
nham interesse ou ao próprio
governo americano.

Através da Hollerith, Bou-
ças relacionou-se com os ho-
mens do governo, muitos dos
iguais também agentes di-
retos do imperialismo. Sua
importância cresceu durante
os últimos anos do Estado
Novo, quando se tornou uma
espécie de braço direito do sr.
Souza Costa, às vezes mais
poderoso ainda do que o an-
tigo ministro das Finanças
de Vargas.

Foi Bouças que represen-
tou o governo brasileiro na
Conferência de onde sairam os'

famigerados acordos de Wa-
shington. Através desses açor-
dos é que as portas do Brasil
foram abertas de par a par,
para a pilhagem de nossas ri-

quezas naturais pelos trustes
de Wall Street. Através des-
ses acordos e da serie de «co-
missões mistas» então forma-
das, a vida administrativa
brasileira passou para o con-
trole direto dos ianques. As-
sim, por obra de Bouças é que
os «experts» americanos se
Instalaram nas repartições
publicas e no comando das
forças armadas. Mas não foi
só. Dos Acordos também saiu
a Batalha da Borracha, onde
perderam a vida dezenas de
milhares de brasileiros. Bou-
ças foi um dos maiores res-
ponsaveis por esse asassinio
em massa.

Em Brettom Woods, Bouças
entregou ao controle dos ian-
quês avultada quantidade de
ouro pertencente ao governo
brasileiro, no valor de bilhões
de cruzeiros. Esse capital ser-
viria depois para financiar
novas explorações de nossa
terra pelos imperialismo -ame-
ricano. Com o nosso próprio
dinheiro!

Durante o governo de Du-
tra, Bouças firmou com o go-
verno americano o acordo se-
creto segundo o qual as nos-
sas areias monaziticas —
matéria prima para a bomba
atômica — se venderia a 2
cruzeiros o quilo, quando eus-
ta no mercado mundial creca
de mil vezes mais.

Foi Bouças o «introdutor»
de Abbink, quando este veio
realizar aqui a sua missão de
alta espionagem e traçar pia-
nos para aprofundar no Bra-
sil a penetração imperialista.
Nesta ocasião, outro lacaio
dos ianques confessou, em ar-
tigo assinado, que «Bouças é
mais americano que os pro-
prios americanos».

Recentemente foi este su-
per-americano nomeado dire-
tor do Conselho Nacional de
Geografia.

Ali, depois de entregar à
embaixada dos Estados Uni-
dos todos os mapas e dados
por esta solicitados, embolsou
ainda 8 milhões de cruzeiros.

Ao lado das grandes ne^o-
ciatas, Bouças nunca despre-
zou outros golpes. Antes desse
roubo, já tinha embolsado
12 m i 1 h õ e s de cruzei-
ros quando ocupava um cargo
chave no Conselho Nacional
de Planejamento.

E' atualmente o homem
que dirige a Coca-Cola no
Brasil, e ainda agente da Go-
od-Year e da Panair. Alem de
tudo, como agente dos frigo-
rificos estrangeiros, é um Jos
responsáveis pela carestia da
carne.

Para se colocarem efetiva-
mente à frente da classe opera-
ria ,das massas camponesas e
das demais camadas populares
em suas lutas, dadas as condi
ções brasileiras, que variam de
lugar â lugar, as grandes di-
ferenças qub existem no nivel
da consciência política das mas
sas e a diversidade das suas
tradições de luta, é indispensa
vel que os comunistas estejam
em condições de dominar todas
as formas de lutas e que te-
nham a perfeita compreensão
de que o essencial hoje é lutar
e de que todas as formas de
lutas de massas são boas e no-
cessárias.

No momento atual, no entan
to, a forma de luta preponde-
rante é a da luta de massas —
protestos, demonstrações, greves
econômicas e políticas — que,
especialmente r.o campo, tendem
a se transformar rapidamente
em combates parciais, em luta
armada com objetivos concretos.
De um lado, não devemos temer
essa transformação, essa rápida
elevação das formas de lutas es
pecialmente no campo, onde as
masEr.rs camponesas já vão com
preendendo por experiência pró
pria que só podem responder á
brutalidade da reação semi-
feudal pela força das armas.
Precisamos dizer aos campone-
ses, através do trabalho direto
e persistente das organizações
do Partido, que tomem as ter-
ras e defe.idam seus interesses
de armas nas mãos. Mas, de
outro lado, temos o dever de ser
suficientemente hábeis para,
naqueles lugares onde a força
da reação armada imperia-
lita é mais forte, saber
lutar evitando a precipita-
ção de jogar as massas em
ações que levam a derrotas
parciais e que podem contribuir
para desmoralizá-las e separa-
ias, em conseqüência, de seus
diri^ntes. A greve, por exem-
pio, é a grande arma dos tra-
balhadores, é uma arma pode-
rosa que precisa ser manejada
com habii dade para que possa
efetivamente servir aos fins
visados.

. Se o essencial é lutar, o nosso
dever revolucionário é ensinar
as massas a lutar. Para dirigir
as massas pelo caminho revo-
lucionário, os comunistas devem
partir do nivel em que elas se
encontram e ir elevando sua
consciência revolucionária, con-
duzindo-as a formas de lutas
mais avançadas, à luta armada.
Porisso necessitamos adquirir
experiências vividas no fogo da
luta, para podermos assim hi-
dicar às massas a viabilidade
do caminho revolucionário à
base de fatos concretos. Esta
será a maneira prática de edu-
car as massas, dar.do-lhes ms-
ciência de sua própria força,
a fim de que lutem efetivamente
pelos seus interesses e pela re-
voluçáo, em vez de ficarem à
espera do governo c. do parla-
mento das classes dominances.

Os comunistas devem abrir di-
ante das massas, ante cada fato,
em cada luta, diária e constam
temente, a mais ampla perspec-
tiva revolucionária explicando-
lhes - programa da F.D.L.N.
e mostrando-lhes sua viabilida-
de, mobilizando-as e organizam
do-as nos Comitês Democráticos
de Libertação Nacional.

Piano de Issa
Telegramas de Washington dão noticia dc uma crescenteofensiva imperialista no setor do ponto IV de Truman, isto c do«auxilio as arcas atrazadas». A ameaça que semelhante ofensivaenvolve para o nosso país, para as riquezas e a soberania doBrasil, e de uma perfeita evidencia.
A título de «livrar o inundo da miséria e da fome», os impe-rialistas destinam alguns bilhões de dólares ao Ponto IV Mi>s emque consiste essa «caridade» do lobo para com os cordeiros'' Istonada mais e do que uma inversão de capitais para permitir maio-res lucros aos monopolistas dc Wall Street, à custa da colonizarãodessas áreas e da maior exploração dos povos coloniais e depen-dentes, em função dos planos imperialistas dc uma terceira iruorramundial. h
O governo de Truman servo assim, descaradamente, como es-cudopara a penetração do capital financeiro ianque, para a ex-pansao dos negócios das grandes empresas como a Standard Oil aUnited States Steel e o truste americano de energia elétrica lias-ta dizer que o assessor de Truman para o Ponto IV é o gaiiKstcrí\cIson Rockefeller, magnata da Standard Oil. Rockcfeller tem assuas vistas voltadas especialmente para o Brasil, e com esse de-signio ja enviou para nosso país os gringos Truslow e Bennett.seus lugares tenentes.
As informações tclegráficas das próprias agencias america-nas sobre o Ponto IV não cuidam sequer dc esconder os seusefetivos. Assim c que ontem a United Press, referindo-se aosplanos de Rockefeller, escreve: «A região da bacia do Alto Ama-zonas, a leste dos Andes, desde há muito vem provocando a ateu-

çao extra-oficial, como fonte possível de petróleo, minerais e pio-diilos agrícolas. Engenheiros estudaram a possibilidade de cru-za-la com uma estrada pan-americana».
Não é claro como água que os capitalistas ianques visamexplorar cm proveito próprio essa região? E será possível, ho-nestamente, negar a esta altura que os planos da Hiléia Aníazo-nica tem relação com esses planos dc rapina? 0 Ponto IV reve-Ia-se assim cada vez mais como um plano de explorarão colonial,que fere prol mula mente a soberania dos países «beneficiados»Sabe-se que o assunto está na ordem do dia da Conferênciade Washington. Rockefeller e Truslow já vieram ao Brasil exa-lamente para preparar posições. Mas esses abutres não contamcom a resistência do povo brasileiro aos seus planos. E ao povocabe, erguer-se patr.óticamcnte, para impedir que os colonizado-res de Wall Street firmem as garras em nosso pais.

~F .

* EISENHOWEP
E A BOMBA
ATÔMICA

Eisenhower acaba de pro-
meter que lançará a bomba
atômica «imediatamente» em
caso de uma nova mundial.
Com essa declaração mons-
truosa, o chefe dos exércitos
do Pacto do Atlântico se can-
didata ao titulo de criminoso
de guerra e ao justo castigo
que os povos deram a crimi-
nosos desse tipo, como Hitler,
Mussolini, Gocring e compa-
nhia.

Mais de quinhentos milhões
de pessoas do mundo inteiro,
assinaram a Apelo de Es-
tocolmo, exigindo que a bom-
ba atômica fosse posta fora
da lei e considerado crimino-
so de guerra os governantes
que primeiro empregassem
essa arma de extermínio em
massa. Cem sua declaração,
Eisenhower lança um desafio
à vontade de paz desses mi-
lhões de homens e mulheres,
proclamando-se a si mesmo
como um inimigo do gênero
humano.

O general de Truman »a-
le-se da desculpa de que os
Estados Unidos seriam neces-
sariamente agredidos. Mas
quando se conhece o tipo de

I «agressão" que os ianques so-
(CONTINUA) i irem, por exemplo, na Coréia,

onde suas tropas e aviões
massacram selvagemente as
populações civis, essa sórdida
desculpa lego cai por terra,

E Eisenhower surge perante
o mundo como um bandido
pior que os nazistas.

* CRISTIANO
PREMIADO

O sr. Cristiano Machado foi
o «.homem de palha» ao Catele
nus ultimas eleições, c como
tal sofreu, uma fragorosa der-
rota. Mas o sr. Getúlio Var-
gas não lhe guardou rancor,
nem èle ao sr. Vargas. Uma vez
conhecido o resultado, o sr.
Cristiano tratou dc passar uni
telegrama ao ex-antagonisla,
colocando-se ,com humildade na
sua posição dc homem que não
briga com nenhum poder cons-
tit uklo.

Agora, o sr. Gctulio Vargas
lembrou-sc do candidato dc Du-
ira, para oferecer-lhe uma cn-
baixada. O cx-secretário d'.
Benedito Valadares vai ser mau-
dado para Portugal. Como in
fez antrs n sr. Jofw Neves, cer-
lamenta entrará nas melhores
relações com o ditador 'aseis-
ta, brindando-lhe o seu sorriso
dc manequim.

O sr. Vargas nunca se mos-
trou capaz dc um gesto de ge-
nerosidade na vida. Por que. cn-
tão, essas considerações com.
Cristiano.' E' que na verdade
nada dc essencial os separava,
desde a campanha eleitoral.
Eram vinho da mesma pipa.
ças do capital c do latifúndio."
ças do capital c do latifúndio.
E Cristiano rccchr apenas,
agora, o prêmio do poder pelo
seu triste papel naquela farsa.

Festas regionais e estaduais prepa raiórias — Manifesto assinado por
grande número de personalid ades e dirigentes estudantis

Vereadores de Prestes
Lido o Manifesto de Agosto — Combate a uma

moção de apoio aos srs. Geiulio Vargas e
Amaral Peixoto

MAGE', 13 (Do conespon-
dente) — Na primeira sessão
da Câmara de Vereadores es-
tréiaram os vereadores de
Prestes, José Aquino de San-
tana, eletricista, e Petronilho

dos Santos, operário têxtil.

Os dois vereadores combate-
ram e votaram contra a mo-
c&o. de apoiq ag presidente da.

Republica e ao governador do
Estado. Justificando seus vo-
tos, disseram que os srs. Ge-
túlio Vargas e Amaral Peixo-
to, como homens das classes
dominantes, não poderão ata-
car fundamentalmente os ma-
les do Brasil. Em seguida o
vereador José Aquino de San-
tana leu o programa de 9 pon-
tos âa Mânifestü ge «Agçitfl.

A Juventude brasileira, a
exemplo de vários outros
.países, está organizando para
breve o seu 1.' Festival. Con-
vocando para essa festa, foi
lançado o seguinte manifesto:
Aos jovens de todo o Brasil

Inspirados no exemplo e na
tradição de vários países, on-
de a juventude realiza perió-
dicamente os seus encontros
festivos, nós abaixo assinados
apoiamos a iniciativa de con-
vocação do PRIMEIRO FESTI-
VAL BRASILEIRO DA JUVEN-
TUDE, certos de que essa é a
melhor forma de expressão
dos anseios da mocidade.

Para isso, conclamamos a
todos os rapazes e moças do
Brasil a apoiarem com entu-
siasmo esse encontro de nossa
mocidade, que terá lugar na
cidade dc Rio de Janeiro, na
segunda quinzena do mes de
Maio do corrente ano.

;..À. coj&ate.rniza£|o ígsjiy.a,

na Capita] da República, de
jovens de todo país, represen-
tantes de todos os tipos de or-
ganizacões juvenis, sejam es-
portivas, culturais, estudantis
ou cv.ierárias, constituirá im-
portante etapa no caminho da
unidade cia nova geração em
defesa de seus sagrados di-
reitos a uma vida melhor, de
paz, alegria, trabalho e cul-
tura.

Precedido de festas esta-
duais e regionais, o 1.' FES-
TIVAL BRASILEIRO DA JU-
VENTUDE — contando com o
apoio da nossa mocidade po-
dera apresentar na bela ter-
ra carioca um variado progra-
ma esportivo, artístico e ctiltu-
ral, que bem poderá expres-
sar a alegria, o entusiasmo e

a capacidade de empreendi-
mento de nossos jovens.

Certos desse apoio, convida-
mos a todos os rapases e mo-
Sas do Brasil ao írâÈ&ÜM! ÍHIS'

diato pelo sucesso do 1.» FES-
TIVAL BRASLEIRO DA JU-
VENTUDE.

Pela Paz, por uma vida me-
lhor, alegre e feliz!

Preparemos o I.» FESTIVAL
BRASILEIRO DA JUVENTUDE!

Rio de Janeiro, 28 de feve-
reiro de 1951.

(as.) Arnaldo' Estrela, pia-
nista; Cailos Schiar, pintor;
Cláudio Santoro, com.poüitor;
Mario Lago, radialista; José
Frejat, univrsitário; Walde-
mar Chubaci, universitário;
Lúcio de Abreu, Pres. da UB
ES; Genival Souto, Pres, da
UCEC; Aristides Saldanha, ve-
reador; Arthur Couto, univor-
sitário; Ubaldo de Maio, uni-
versitár.»:); Berta Rozanova, 1.'
bailarina do Corpo de Baile
do Teat. Municipal; Jamar.i
Capella, idem; Yolandinn
Maia, Critico de Cinema e Is-
rael Pedrosa. Pintor e Ex-cfun-
batente,
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ão Representa o Brasil...
(Conclusão da Ia pag.) . um contingente de tropas brasi-

leiras para a Coréia. Querem
evidente quo ali se tratou do apertar o controle sobre as
assuntos militares ligados à forças armadas do Brasil e
Conferência promovida pelo De-1 ocupar as nossas bases.

O quisling fascista G6is Mon-
teiro, que Vargas colpeou na

partamento de Estado.
Nesse sentido, o ponto de

vista dos bandidos ianques é
bem conhecido. Eles querem
completar a padronização já
iniciada das forças armadas do
continente, em virtude da qual
o exército brasileiro passaria a
ber uma unidade sob comando
dos generais do Pentágono.
Querem a remessa urgente de

chefia do Estado Maior, não
quer outra vida senão ceder tu-
do aos Mullins Júnior e demais
«gauleiters» ianques. Nesse sen-
tido, já se manifestou diversas
vezes. E ainda na semana pas-
sada, era entrevista ao «Globo»,
invocou a «inevitabilidade» da
guerra para justificar todas as

concessões a serem feitas pelos
quislings e lacaios do "imporia-
lismo em Washington.

O CONVITE A ESTILLAC

Quanto ao general Estillac
Leal .ministro da Guerra, sua
posição nessas manobras já é
de perfeita conivência, desde que
se comprometeu a ir ao beija-
mão de Truman o dos generais
atômicos, contrariando os com-
promissos que assumira publi-
camento ao ser eleito pela ofi-
cialidade democrática para a pre-sidencia do Clube Militar.

"mu'—- UMUifltmMM ---•-"-¦ r—...«¦--¦--«. ¦-.-—¦-»¦--.— -.^ —, ,r

CONTINUA ARMADO O BOTE * • •
(Conclusão da Ia pag.)

impedir sua competição no
c ampo internacional. As fa-
bricas estrangeiras que ou-
sam gritar em nosso país cm-
tra a «falta» de borracha,
exigindo o suprimento de ma-
teria prima de importação,
estão entrelaçadas com os car-
teis anglo-americanos que do-
minam esse ramo no mundo
inteiro.

ESTRUTURA FALIDA

Diga-se, entretanto, que es-
tamos mal aparelhados para
enfrentar nesse setor o ata-
que frontal dos americanos e
ingleses. Ha cerca de 40 anos
se sabe em toda a Amazônia
e se diz pelo Brasil que é pre-
ciso fazer plantações racio-
nais da arvore da borracha,
ã maneira do oriente. Na ne-
gociata da concessão à Ford
muito se falou nisso. No en-
tanto, a dominação dos serin-
gais por grandes latifundiá-
rios, seu prestigio dentro de
governos federais e estaduais
compostos de colegas latifun-
diários, dispostos a sacrificar
o povo e a pátria, sempre quer
estiverem em causas seus
odiosos privilégios de mono-
polizadores da terra .determi-
naram que nada se fizesse
para modernizar a produção.
Os grandes senhores deixam
que a economia da borracha
vá à garra, mas não renunci-
am aos poderes sobre a terra
e sobre o trabalhador desam-
parado, em relações de tipo
feudal-escravagista. A estrutu
ra dessa economia está falida
estourando realmente por to-
dos õs lados.

A FAMOSA «BATALHA»

Quando as zonas de produ-
ção orientais se achavam cm

poder dos japoneses, os nor-

te-americanos precisavam de
nossa borracha. E com a po-
litica da «boa vizinhança»
(boa só para eles) obtiveram
do governo do sr. Getulio
Vargas, em pleno Estado No-
vo, a organização daquela tra-
gica «batalha da borracha»,
onde mais de 60 mil serin-
gueiros nossos irmãos encon-
traram a morte, arruinaram
a saúde, ficaram com suas
familias .orno miseráveis pa-
rias pelas matas amazônicas
a dentro. Essa batalha, em
que cada quilo dá «hevea»
representava o sangue e a vi-
da de nossos trabalhadores,
deu aos americanos o que ales
•queriam, e deu-lhes pelo pre-
ço mais barato em tais dr-
cunstancias, com a inposição
contratual de um teto. Mas
os seringálistas assim mesmo
tiveram uma fase de super-
lucros. Terminda a «batalha»,
os tubarões pretenderam pro-
longar a mamata, embora o
preço da borracha, com a der-
rota dos japoneses, houvesse
caido no mercado internacio-
nal. Continuaram sendo regi-
amente financiados pelo Ban-
co de Credito da Borracha, ob-
tiveram favores do Tesouro.
Mantidos artificialmtnte os
preços altos, o Banco da Bor-
racha comprou safras intei-
ras, e ainda por cima facilitou
financiampntn ans serin-
galistas,.

ras, vivendo aqui de explorar
os salários baixos pagos om
cruzeiro aos nossos operários,
se insurgem agora. Querem
ficar com tudo, também anui
dentro.

QUAL A SOLUÇÃO

A solução, diante do um
caso dessa natureza, quando
tivermos um governo de de-
mocracia popular, em que os
trabalhadores e o povo man-
dem realmente, será a nacio-
nalização da industria de ar-
tefatos de borracha e a mo-
dernizaçâo da produção na
Amazônia, começando, natu-
ralmente, pela revolução
agraria, pela morte do lati-
fundio e o plantio de grandes
seringais do Estado e de co-
operativas agricolas formadas
pelos seringueiros. Outra so-
lução não há.

INCRÍVEL SUBSERVIÊNCIA

Ontem, ainda, João Noves le-
vou ao Rio Negro, para apresen-
tá-los a Vargas, os 55 (cinquen-
ta e cinco!) membros da de-
lognção que pretende enviar a
Washington. Essa delegação é
a mais numerosa comitiva diplo-
mática quo o Brasil já enviou ao
estrangeiro. Reúne os mais des-
fibrados traidores c vendilhões
da pátria, como Valentim Bou-
ças, Augusto Frederico Schmidt,
Lodi, João Daudt, Santiago Dan-
tas o companhia, todos os quais
desfilavam diante de Vargas
trocando sorrisos e apertos de
mão.

NÃO REPRESENTAM O
BRASIL

Vimos, pois, que o governo
procura manter o maior sigilo
possivel em torno dos seus pre-
párativos para a Conferência.
Mas a opinião pública não se
deixa enganar tão facilmente.
O que se pretende consumar em
Washington aproxima enorme-
ni e n t, e a guerra dos
países da América La-
tina, porque assim interessa
aos Estados Unidcx Entretan-
to, os povos latino-americanos
odeiam a guerra, e por isso de
toda parte surgem os protestoscontra a Conferência do Was-
hington.

No Brasil, a atitude do go-voriio, sem muito estardalhaço,
ao empreender essa criminosa
manobra de traição nacional, re-
vela a força do movimento po-
pular contra o conclave de colo-
nização e guerra ditado pelos im-
perialistas. Os quislings querem
s.-.ir daqui às escondidas, para
burlr.r ít vigilância do povo.

Que todos os patriotas esto-
jam alertas, portanto, e intensi-
fiquem os seus protestos e ma-
infestações contra ;. Conferência
e contra a participação do Bra-
sil nesse ato de guerra. Se a
delegação dos traidores, sob a
chefia de João Neves, compare-
cer a Washington, ela não es-»
tara falando em nomo do Brasil, I
mas do um punhndo Ca grandes
capitalistas c latifundiários -..:e
vendem o país ao estrangeiro e
planejam enriquecer mais à eus-
ta de uma guerra.

si ri mi
E FBI SOCORRI

Capotou uma ambulância da Assistência do
Meier, ferindo-se o motorista, o acadêmico e o

enfermeiro
Uma ambulância do Posto

do Assistência do Méier cho-
cou-se com um ônibus da Via-
ção Gloria, na rua Aristides
Caire, capotando e

Serrou a Grade e Foi á Vida
Bidá, preso na batalha contra "Carne Seca"*

fugiu da Penitenciada

Dificuldades na Formação
ia lesa da Caíra Federa!

FAVORES AOS GRINGOS V

Essa politica anti-economi-
ca e anti-naçional favorece
já aos produtores anglo-ame-
ricanos. O alto preço artificial
afastou a competição brasilei-
ra do mercado mundial. Pre-
ços altos só existem na reali-
dade no mercado brasileiro.
E é contra esses preços artifici
ais que as fabricas estrangei

Enguiçou o cambalacho que vinha sendo feito— Obrigado a adoecer o sr. Nereu Ramos, para
que não houvesse eleição ontem à tarde

' MÉDICOS V
»-¦"'—¦¦ i ——

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

—- (Clinica Geral), —
Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155, 9.° and. -
Salas 903-904 — terças,

quintas e sábados- das
12 ás 14 horas

Â*»-  . i- ¦¦¦¦¦*

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
2° andar

DR. ALCEDO COUTINHO
[Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Álvaro Alvim 31 S 302

Telefone: 52-3315

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106— 15.°
— and Sala n.° 1.512 ~

Telefone: 42-1138

DR LETELBA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
Brasil — Inscrição n.°1.802
—' Trav, do Ouvidor, 32 —

~ 3.° andar —-
Telefone: 52-4295

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 2.a 4.a e 6-a
feiras, das 14,30 ás 18 hs.,
Atende só com hora marca-

da — R. Álvaro Alvim,
31 s. 302

DR, ARAZI COHEN
Clinica Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-
urinarias e ano-retais cm
ambos os sexos. Exames
periódicos de saúde Exa-
mes pré-nupeiais e pré-na-

. tais. Câncer — sifiüs —>
reumatismo

Cirurgia geral — Eletricida-
de médica.

Consultas popularesRua Sete de Setei. |»ro, 73 —
Bob. Tel. 22-8024 - Diàriamen.
te das 16 às J9 horas.
Atende chamados a domicilio,
— LEILOEIROS —

EUCLYDES
'(Leiloeiro Publico)! v

Prédios — Moveis — Ter
renos, etc. ~ Escritório e
Salão de Vendas á rua da
Quitanda, J§ --, }° andar

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84.

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 horas

Telefone; 43-9771

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299- 1.°
andar Sala 11 (Edifício

Profissional) — Esplanada
— As terças, quintas e sex-

tas feiras, das 1 1.30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

DR. DEMETRIO HAMAN
do Castelo — Tel. 42-7189
Rua São José, 76 — 1.° and.

Das 12 ás¦ 18 horasv Telefone; 22-3065 %

Enguiçou o cambalacho pa-
ra a formação da Mesa da Ca-
mara. Eleito na véspera para
a presidência, o sr. Nereu Ra-
mos, o dócil rebanho interpar-
tidário deveria homologar, on-
tem, a escolha dos nomes dos
vice-presidentes e dos secreta-
rios. ,

As 14 horas, com a pontuali-
dade de calouros, começaram
a chegar ao Palácio Tiraden-
tos os novos deputados, em
bp-^^q numerosos, bisonhos e
compactos, que enchiam a
Chapelaria e tornavam desa-
gradavel e difícil o acesso ao
elevador. Pouco depois era
guindado à presidência o sr.
Galeno Paranhos. Sem abrir a
sessão, declarou que o sr. Ne-
teu estava doente (disso ha-
via sido informado pelo pró-
prio presidente, que lhe telefo-
nára)'. A sessão para eleger
os demais membros da Mesa,
disse o sr. Galeno, só poderia
realizar-se com a presidência
do representante catarinense,
por isso estava convocada a
Câmara para nova sessão, hoje
à tarde.

Na realidade a ausência do
sr. Nereu não determinava
nenhum impedimento regi-
mental, pois não há no Parla-
mento figuras insubstituíveis.
A verdade é que tinham sur-
gido dificuldades na organiza-
ção da chapa. O sr. Getulio
Vargas, visando liquidar cer-
tos pruridos de oposicionismo
dos pessedistas do Rio Gran-
de, resolvera substituir, na se-
gunda vice-presidência da Ca-
mara, o sr. Manhães Barreto,
do PSP, pelo clerical-fascista
Adroaldo Costa. Tudo se aco-
modou em relação ao sr. Ma-
nhães. Mar surgiram dois im-
pecilhos. O PSD gaúcho con-

tinuou fazendo queixo duro e
o PSP desistindo da vice-pre-
sidencia cm favor do homem
do arroz, passou a exigir a se-
gunda secretaria, desbancan-
do um homem do petróleo, o
sr. Rui Santos, udenista do
bando de Juraci Magalhães.
Este, por sua vez, apoiado pe-
Ia UDN e pelo próprio lider
pessedista de emergência Gus-
tavo Ca.panema, botou-o pé
atrás.

Assim, nada feito e impôs-
sivel a eleição. Vistos os au-
tos, o sr. Nereu Ramos foi
obrigado a adoecer, mas hoje,
se se conseguir um «arreglot>,
teremos o homem imediata-
mente curado, na cadeira pre-
sidencial, para conduzir o
baile.

No momento em que era
mais escandalosa a campa-
nha policial em torno, de Car-
ne Seca, a policia, numa das
batidas que dava pelos mor-
ros e outros locais de moradia
de gente pobre, prendeu José
Francisco de Souza, vulgo Bi-
dá, elemento anteriormente
processado.

Agora, Bidá, utilizando-se
de uma serra, cortou a grade
do cubículo onde dormia, pu-

O CASO DA.??
(Conclusão da Ia pag.)

meida e Nestor de Carvalho.
Estes não souberam como ex-
plicar a história do dedo, mas
deram indicações sobre a .pes-
soa de quem haviam recebido '
a lingüiça para vender na
barraca.

Finalmente, ontem à tarde,
foi preso o fabricante, Manuel
Santos Filho, estabelecido com I
fábrica de lingüiça na rua Vi- j
tor Dumas, 81, em Matadouro, |
Santa Cruz.

Nos primeiros interrogatórios
Santos Filho não soube como
explicar a existência de um
dedo de criança na lingüiça
por ele fabricada.

lou para o pateo interno da
Penitenciaria, atingiu uma
horta lá existente e dali, gal-
gando o muro, ganhou o mun-
do.

ferimentos cm toua a sua
equipe. Dirigia o carro o mo-
torlsta Mariano Cassiano Ba-
tista, tendo ainda como equipe

causando! o acadêmico José Francisco da
Almeida Niléu, de 26 anos, sol-
teiro, morador à rua Décio Vi-
lares e o enfermeiro Mario Ro-
gerio Gato, de 36 anos, casa-
do, morador á rua Ferreira
Leite, 618.

Outra ambulância do Mcicr,
por sua vez, partiu para o lo-
cal, onde prestou socorros ao
acadêmico, ao enfermeiro e ao
motorista do carro sinistrado.,

,j

CAMBIO NEGRO ...
(Conclusão da ia pag.f,
nhola do Mediterrâneo é in-
terpretacla com um lembrete
do governo ao povo de queestá preparado para tomar
medidas radicais no sentido
de reprimir as manifesta-
ções.

Correm rumores aqui de
que houve novo tiroteio em.Barcelona, com a morte de á
pessoas, e que a greve se es-tendeu a três povoaçôes pró-ximas mantendo-se o exerci-
to na mais rigorosa pronti-dao.

LUTA-SE.T;f
(Conclusão da Ia pag.)

do pelo Varejo, que adquire
tanto quanto queira; .depois,
então, os tubarões do mercado
fazem a sua escolha. Com isto
os demais negociantes, como os
feirantes e principalmente os
ambulantej, ficam sem peixe.
O Varejo porem não perde tem-
po, e revende, quase quo ime-
diatamente depois de receber, a
mercadoria aos ambulantes. E
vende pelo preço da tabela es-
tipulado para o consumidor. A
conclusão é clara: esse peixe
será negociado acima da tabe-
Ia, no câmbio negro.

E' como o que ocorre com
todas os demais artigos. O go-
verno só promete, faz demago-
gia a fim de encobrir as suas
concessões aos tubarões. Nada
mais. Para i povo reserva ape-
nas uma Semana Santa muito
magra.

PARA MARIINHA
«Se você é patriota
e partidário da paz,
tome nota, camarada,
não fique sem fazer nada,
busque um auxílio capaz
de ajudar o seu jornal;
compre votos pra Rainha,
votando na Mariinha.,
Eis a ajuda ideal.»

 (Oforta do Bigodinho do Seda)'

Daqui e dos Estados
Touho, goleiro do AmCricd

Mineiro, é um dos craques vi-
saãos para suprir o posto de
Luiz Borracha. Veludo é outro
sério candidato, embora já te-
nha assinado contrato com o
Fluminense. — Ruy de Freitas
á o novo técnico de bola ao
cesto do Vasco. Godinho, Clé-
to e Passarinho, azes do es-
porte da cesta, estão nas co-
giiações do grêmio vascaino.

UMA BRAÇADA
(Conclusão da pág. 6)

e muitograndes facilidades
mais conforto.'

Os outros clubes do Rio que
participam, principalmente
das provas de remo, obtém es-
cassas classificações, com ex-
ceção do Guanabara.

O Guanabara dispõe de um
quadro social relativamente
grande, e dele fazem parte
rapazes de recursos íinancei-
ros próprios ou de familias.
Por Isso podein praticar o re-
mo,

O S. Cristóvão pratica tam-
bem o futebol e deveria estar
no mesmo nivel, pelo menos
dio Flamengo e Botafogo, nas
tal não acontece devido a sua
•localização.

Longe do centro da cidade,
onde seus associados exercem
suas atividades profissionais
não oferece facilidades para a

DR. LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 25
2,° andar ~ Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas — (Exceto aos
sábados $

Telefone: 42-6864 .
DR. ANTÔNIO VICENCONTI

Av. 13 de Maio, 23-22.» and., s.
2219 — Diariamente daa 9 às

19 horas

DR. PAULO RABELLO DA
SILVA

Av. 13 de Maio, 23-22.» and:, s.
2219 — Diariamente das 17 às

11 e das 16 às J8 bojas

Não Falte e Leve Toda Família!
NO DIA 25 DO CORRENTE, VOZ OPERARIA

REALIZARA' NO SACO DE SÃO FRANCISCO,
EM NITERÓI, UMA FESTA COMO VOCÊ
NUNCA VIU.,

Banho de Mar — Grande Show com
Mario Lago, Modesto de Souza e outros
expoentes do Rádio e do Teatro — e paraterminar, um excelente Baile com muitos«brotinhos»., «: < , v * <

prática do remo, devido a es-
casses de tempo. Mesmo .as-
sim vem obtendo um numero
relativo de vitorias em com-
paração com os outros culbes.

Os restantes clubes já te-
mos falado demais sobre eles,
Nao precisamos dizer suas di-
ficuldades.

Resta o Icaraf que também
dispõe de um quadro social
de pessoas de recursos flnan-
ceiros, o que lhe permite boa
representação.

Criar pois uma Confedera-
ção que eliminaria os clubes
que possuem melhores condi-
ções de praticar o remo, seria
o fim das competições.

O justo será conseguir-se
do governo ajuda financeira
aos clubes que só se dedicam
aos esportes náuticos até o
seu desenvolvimento e auto-
nomia, permitindo-lhes com-
petir em igualdade de condi-
ções com aqueles que hoje
centralizam os troféus das vi-
torias em suas mãos.

de Campinas m
a interessar-se

— O Guarani,
foi o primeiro
pela conquista de Luiz Borra-
cha. Outros players bangúen-
ses estão na pinta do clube
campineiro. São eles: Irani,
Mario e De Paula. ¦— Nestor
firmou contrato com o Fia-
mengo e Friaça fez o mesmo
com o Vasco. — Já sob a nova
orientação, o Bonsucesso joga-
rá amanhã, em Lorota contra
o Estrela do Norte F. C. — To-
moram posse ontem, os novos
diretores do Palmeiras. — O
Estudiant.es de La Plata re-
clamam o pose de Luiz Villa,
centro-médio do Palmeiras. —
O Radium, o benjamim da
F.P.F., enfrentará a Portu-
g.ucsa de Desportos. — E' wso
quase liquidado a transferen-
cia de Silas para o São Paulo.

í~™ \

SOCIAIS
Completa hoje 9 anos de

idade a menina Marilandia
Corrêa dos Santos, filha da
sra. Hilda Corrêa dos Santos,
destacada ajudista da ím-
prensa Popular e assídua lei-
tora deste jornal.

A' jovem aniversariante
nossos melhores votos de um
feliz aniversário.

Para Toâos
Direção de
ÁLVARO
M O R E Y R A

traidores;?
(Conclusão da pág. 2)' v

da indústria e do comércio,
para a quadrilha de traidores
que ainda nos governam, mas
é um insulto o um crime con-
tra nossa gente. Por isso é de-
ver de cada um de nós, pa-
triotas o democratas, erguer
a voz e bradar desde logo que
essa delegação não pode falar
em nome de nosso povo nem
passar recibo .pela vencia da-
quilo que não lhe pertence —
o tesouro de nossa terra e a
vida de nossos filhos. Faça-
mos enfim sr.ber publicamen-
te que os membros dessa de-
legação são não apenas trai- ¦
dores como também chanta-
gistas. £\

NO RIO O
CORINTIANS

S. PAULO, 13 (Especial paraa IMPRENSA POPULAR) —
Os craques do Corintians, quejogarão, no próximo sábado, noRio, aprontarão na manhã de
quinta-feira, no Pacaembu, via-
jando, às primeiras horas datarde para a Capital da Re-
publica. Tal como aconteceu
da vez anterior, os corintia-nos irão hospedar-se no Ho-tei Corcovado»

ESCOLA 00
AV. VENEZUELA, 27, 6/ andar, sala GZZ

Cursos inteiramente gratuitos
CURSO COMERCIAL '

PRATICO
Português, Matemática

e taquigrafia
* —

CURSO ELEMENTAR
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil
*_

ALFABETIZAÇÃO

CORTE E COSTURA
* _

ENFERMAGEM
* —

TEORIA MUSICAL
> — * —

TEATRO
— * —

INGLÊS

PINTURA
Inscrigões abertas diariamente das 18 ás 20 horas
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Vida de Miséria nallhadas Co
ç

» . ¦ ¦ ¦ W!Km

,}s maj{|Jmg| (jo fiojde est.ãn ,«afc 9 p-
gp» cpm o alfnjrsnfe kpmos fiasfus. R«mp)rf>
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da Costa Camelo por ter necessidade de se
ausentar por alguns instantes do spryiçp.

Agora, porém, a indignação do pessoal
do Loide está atingindo o auge. Antônio
Costa, estimado por tofjps os companheiros,
ypni 4p spr <!üroi!i(!9 rtPIÍP>s fjp um prpppssp-
farsa forjado pela dirptoria da empresa e
pprridn na 7> Junta. Scgmi(|p a perfada pup
o demitiu, o ato foi efetuado em virtude do
rpferjdp trajialliador hsver ipçi4idp na falta
grave capitulada nas alíneas «b» e «j» do •

arjijip 482 do ÇfflMYlfasm fa» hi\i flP Tf8s
Mil»* Pp&HPBM» » P»BÍM*»WÇÍÍ P.W.WP-"
IHBSj 'fOfâllll fWlH»:»! ItftirQpi W»ffl»
nBFfffl, w Qfmm tíimi pF»Me»d8s pnF An-
|pnjp Ç^fa? Sãp gs nrppFIgs /filhas fa i»F^
fpssff flog âfiFjnam) úmm\i &m gw?

ptc. dnF»nte § fsmpsiilli dWfBFIM

iemo Jodfls estão ípmhradns, Anlônip
§0ÉtÍ da §j va fpj çandjfjatp (|ps mSFlhmPP
ÀS elfiiÇPfiS PP § fa flHÍHbr» Bttlin»* A PPIIÇ
fa (jhp trata» ppFiêFi» de demissão est?
eontaja Písf§mpnté ás avessas» §e o líder
mmmw estava fa?endo pFopspnds- de m
eendidstHFS, prf íhp motivo iria agredir os
einpo gpsFías? P ps hppve foi eíatamentp
p ppntrájjp! acedido pelos einpo guardas,
flüe dPSFPsppItàvam! i mando do díFetPF do
ííPlde» o dJFeito de, pFopagande eleitoral, An-
íônio Posta ^efendeurse, valentemente, defen-
fawfa, ppm ?fsp, tamnemi * PpnstitHieãp. p
o pfppfíp »Ft?p a p§ se FefeFe o termo fa
demissão, na mesma alínea «j», afirma:
«...Salvo em legítima defesa...» E foi o
que sp deu.

Peduz-sp, assim, que a indignação que
toma vulto enlre os marítimos tem inteira
razgB de ser. O qup se -OM» tieÇPSSBlip é
(|iie pssa reyplta seja papitsneada pp|a nyó-
prj» Assocjsgãp dos ^eFVÍdPFes dP PflFtP» 1\W
amplo movimento que tenha como principal
finalidade a reintegração dp companheiro
injtisliçado.

Trabalham no Arsenal da} h!|ÇPS, pmRpra, este BF^ÍPiP so
Ilha das Cobras 7.035 operários.
Ántiganicntc construiam nayips
e consertavam os avariados';
atualmente apenas fazem pe-
quenos reparos, pois os grancjpa
consôrtos são entregues aos in-
teressados.

O Arsenal sPfrc influência di-
rcffi dp Misjstériq da MaFJnjja.
L.pça!jza4p próximo, a, §§(;§, pg
trspalhadprcs vivem num qupgp
rpgimp mjlitftf. M9 têm di=
reito à sindicalização porque sâo
consjderaçlos funcionários pfl-

sejft ap|icac|o i]P !|ile ap refere
às' penalidades porquanto os
bciicficios não sãp por eles go-
zadps, i^g, qualidade de dia?
rjstas, ganhíiip apenas p salár
rio de 25 dias embora tenham
de manter a familia durante os
30 dias do még,

RfigTAURANfP

eom^m B§e?imatn§nte, mas d
proibido reclamar. Relacionada
epm 9 restaurante, m tambem

^Ksmammmmwimi'

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, yring, esbarro, etc,
Punçio lombar e exame (Jo liquor. Diagnóstico
precoce dg gravite? (reações de Zondek ou

«r«^ Mainini) *
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

Baiana) 4.?f Sala 403, Fonç: 42 88§Q
Diária mente de 8 ás 19 horas. Aos .sábados.

iBéeaajpè» até 15 horas 
'&>''***'**.

IMPOSTO SINDICAL
Mais de 35 milhões desviados para farras, gor geias, congressos de pelegos e gorgetas

estes — Entrevista com o lider ü ndjçal Antônio Chamorro, de São Paulo
para

SAO PAULO (IP) — Apro-
ximando-stí a data em que por
força de uma lei de sr, Getu-
lio Vargas o governo e os pa-
trões descontam um dia de
salários dos trabalhadores, a
titulo de imposto sindical,
procuramos ouvir a propósito
a opinião de Antonio Chamor-

ro, conhecido lider operário,
— Foi oportuno — djâse

ele — o manifesto lançado
pela União Geral dos Traoa-
lhadores do Estado de São
Paulo, chamando à luta con-
tra o pagamento desse impôs-
to e pelo aumento geral de
salários. O custo de vida nes-

tes últimos anos aumentou
de forma inorive. Os patrões
aplicam de forma crescente
novas formas de exploração.
Há rebaixa de salários. Em
fábricas como a Nitro Qulmi-
ca e Ipiranga Jafet, de propri-
edade de Lafer e de Jafct, lio-
mens do governo de Getulio,

Não Assinam Carteiras
Dos Seus Empregados
Os donos da Casa Maranguape de L ouças Ltda. cometem esse crime
para que os seus empregados não adquiram direitos — Também não

pagam horas extras e nem a semana inglesa
„ Apesar das denuncias fei-
tas pelos empregados da Casa
Maranguape de Louças Ltda.,
os proprietários da mesma
continuam a desrespeitar as
Leis do Trabalho, principal-
mente no que diz respeito ao
pagamento das horas extrata*
dinárias.

Ainda há bem pouco tempo
o auxiliar de balcão José Baz-
zarello era demitido pelo sr.
Abel Cordeiro, um dos sócios
da firma, por se recusar a tra-
balhar além do horário nor-
mal. Acrescentou mais aquele
senhor que essa medida deve-
ria servir de exemplo aos de-
mais empregados, que sofreriam
idêntica punição caso se ne-
passem a cumprir as exigên-
cias da firma.

TRABALHAM DE
PORTAS FECHADAS

De acordo com o horário es-
tipulado pela própria firma, os
empregados, tanto de balcão
como de entrega, deveriam lar-
gar o trabalho as 18,30 horas.
Isto, porém, raramente acon-
tece, pois terminado o expe-
diente continuam, no interior
da loja, a arrumação de ma-
feriais que se prolonga até de-
pois das 19 horas e os que fa-
zcm entrega de encomendas
além das 20 horas. Aos sába-
do3, a semana inglesa garan-
tida aos comerciados, não é
obedecida pelo sr. Abel Cor-
deiro e seu sócio. Exigem dos
seus empregados a permanen-
cia na firma até ás 18 horas.

ANTONIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos *-*• Construções — Reformas
Tel. 32-7838 ~ Rua México. 45 — 12.° andar

Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-
bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-
cia para SECAO SINDiCAL — rua Gustavo Lacerda, 19
— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões

TRABALHAM SOBRE UM
TANQUE DE ÁGUA QUENTE

' Trabalhadores da Fabrica
de Biscoitos Aimoré reclamam
contra as exigências absurdas
da direção da empresa, prin-
cipalmcnte aos operados que
trabalham na seção de Lava-

COPIAS
A MÁQUINA E M1MEÓ-

FPvAFO THTOSTÁTICAS
E HEL10GRÁFICAS

HAPIDEZ - SIGILO —
PERFEIÇÃO

EUA DO ROSÁRIO, 136
1.' andar — TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO, 108 —
11.» — SALA 1102 TELEFO-
NE 42-9101 - RIO LE

JANEIRO
D

gens de Latas. Estes são obrl-
gados a trabalhar o dia in-
teiro sobre um .tanque de
água quente, tndo por cima
uma instalação de frigorífico.
São ainda impedidos de sa-
tisfazer as suas necessidades
fisiológicas, pois se se reti-
ram do local são suspensos
por oito dias ou mais.

INSTALAÇÃO DE UMA
ESTUFA

Trabalhadores do Arsenal
de Marinha, lotados nos es-
taleiros da Ilha das Cobras,
reivindicam a instalação de
uma estufa para secar as roú*
pas após o trabalho. Esclare-
cem que essa providencia é
para que não sejam obriga.ios
a vestir as roupas completa-
mente molhadas,, como vem
acontecendo ha vários anos.

IPam 
que não enamem a aten-

Cão e não sejam multados pe-los fiscais da Prefeitura, as
portas são abaixadas, prosse-
guindo, sem Interrupção, o
trabalho em seu Interior.
NAO ASSINA

AS CARTEIRAS

Essas horas extras os em-
pregados trabalham de graça.
Mas, não fica somente nessa
irregularidade a transgressão
dos donos da Casa Marangua-
pe de Louças Ltda., à Legisla-
ção do Trabalho. Apesar de te-
rem meia dúzia de emprega-
dos, quatro não têm suas car-
teiras assinadas apesar de um
deles jã ter mais de 30 meses
do casa. Essa medida é para
poder despedi-los sem indeni-
zação ou impedir que reclamem
seus direitos em caso de des-
contentamento com a direção
da firma.

FALTA DE
HIGIENE

Além dessas denuncias, em-
pregados da Casa Marangua-
pe de Louças que falaram á
«lossa renortagem declararam
que a falta de higiône é com-
pleta. Os aparelhos sanitários
permanecem imundos, pois os
patrões, para não gastar di-
nheiro, recusam-se a contra-
tar um zelador para Ssse ser-
viço. A Saúde Pública já por
diversas veze3 chamou a aten-
ção sobre a sujeira que impe-
ra naquela dependência da lo-
ja, mas nenhuma providencia
foi tomada pelos empregado-
res para regularizar a situa-
Cão.

MECÂNICO
De maquina de costura

muita prática de consertos e
ofereço os seus serviços, com
reforma em geral.

Recado üelo Tel.:
49-8310.

os métodos de exploração ,ião
insuportáveis. A maioria de
operados não é registrada e
funciona a exigência de cem
por- cento de assiduidade. Im-
poslvel enumerar assim os
golpes a que estão sujeitos os
trabalhadores.

—Alem disso —continuou
Cramorro — os trabalhadores
sofrem constantes golpes.
Nem das eleições dos sindi-
catos puderam participar, im-
pedidos que foram pela exi-
gencia ilegal do «atestado de
ideologia". Os sindicatos con-
tinuam sob o controle dos
agentes ministerialistas que
se mantém graças ao produto
do imposto sindical que o Mi-
nisterio do Trabalho se prepa-
ra para arrancar dos traba-
lhadores. Isso para sustentar
homens como Teixeira Menos-
si, Paraguassú Barbosa eHo-
landa Cavalcanti.

A APLICAÇÃO DO
DINHEIRO

Chamarro fala da aplica-
ção dos milhões do imposto
sindical: «Viagens .congresos
divisionistas, banquetes, fes-
tas e homenagens aos pode-
rosos do dia. Tenho em mãos
dados de alguns gastos feitos
pelos «pelegos" em menos de
4 anos de «atividades*. Via-
gens ao exterior: cr$ 
1.354.246,00; Auxilio ao Con-
gresso dos «tubarões» em
Araxá: cr$ 300.000,00; Des-
pesas com jornais (propagan-
da): cr$ 540.000,00; Serviço de
administração: cr$ 13.714,00;
Congresso de Quitandinha:
cr$ 8.820.00,000 Entregue aos
pelegos Calixto e Holanda Ca-
valcanti para fundar uma íe-
deração que continua inexis-
tente: crS 3.200.000,00; Viagem
de Cabeça a Suiça cr$ 50,00,00;
Um total de cr$ 32.2S5.246,00.

—Esses são, como disse,
apenas alguns dados. Seria
impossível enumerar tudo.
Aliás, o montante do imposto
arrecadado ninguém conhece.
E' segredo de Estado. Só o Mi-
nistro do Trabalho sabe diáso
e não informa a ninguém.

LUTAI

— Por isso, temos que Mar
organizadamente para im-
pedir esse assaltto. Aprovei-
tando as experiências da luta
pelo Abono de Natal, demos
que discutir nos sindicatos,
nas associações e nos clubes
e nos locais de trabalho, vi-
sando sempre melhores for-
mas de melhor defender o dia
de salário. As comissões nas
empresas são . indispensáveis.

As resoluções devem ser to-
madas e comunicadas aos
patrões, através de memoriais
entregues pelas comissões.

A verdade é que sem lu-
ta nada se consegue, com fi-
çou evidente na campanha
pelo abono. A propósito, é edi-
ficante o exemplo que nos
vem de Cuba, onde os traba-
lhadores estão em greve con-
tra o pagamento desse impôs-
to e ao mesmo tempo por me-
lhores condições de trabalho.

A resposta dos trabalha-
dores brasileiros deve ser a
mesma. Impedir o desconto e
exigir aumento geral de sa-
larios. Se nos organizarmos
rapidamente e lutarmos vigo-
rosamente por nossas reivin-
dicações conforme assinala o

nifesto da UGTESP, sere-
mos vitoriosos também nesta
batalha.

Mfflft «SPssâq de çqnfprto* quea|en} çje vender pqr 65 cruzeiros
almoços melhores para os ofi-
ciais, cobra 50 cruzeiros aos
qperários paso estes percam qíjocumento qqe Qà. açessp aq re-
f citório.

O atual Ministro da Marinha,
quando diretor geral do Arse-
nal, prometeu melhorar 9 rancho,
o que n|p se VêfJftPeUi @ jeFrtajinternq «Vqz dq Arsenal» tem
denuncja.dp pgflstjintgmêntB esse
descaso pelos trabalhadores o
que vem provocando o odlo dos
resppnsftveis sela péssima ah":
mentRÇãq dos operários. Q re-
sultado disso ó que 50 por cento
t}gs pe trabalham no Arsenal
ai não comem. Vêem-se obriga-
ç|qs a leva" marmita m comer
s,impl§smentP um f?andujche çqm
um copo de leite.

Os trabalhadores que estive-
ram com nossa reportagem ex-
piiearam que o fornecimento des-
sa péssima Ppmida so deve ao
fato de que há interessados em
qqe o resto da bola seja vendi-
do a criadores do porcos.

NO HOSPITAL

No Hospital do Arsenau os tra-
balhadores recebem uma pessi-
ma assistência. Pagam obriga?
toriamerite ps medicamentos e
são pessimamente tratados. Há
poucos dias, entretanto, paren-
tes do Almte. Guilhobel, foram
internados nesse estabelpcimen-
to, recebendo as mais requinta-
das cortesias.

A falta de assistência quanto
a serviços Insalubres também óum fato naquele local de tra-
balho, como'sejam oi serviços
tle galvanização, de galvanoplas-
tia, pintura, beUimagem eto.
QS serviços extraordinários qãosão devidamente pagos, pois,
ÇPnf9Fme manda a lei, pad.a
hqrft de trabalhp extraordinário
eqüivale ao dobro do sa)ário
nPrmal, mas no Arsenal paga-
§§ ft hPfa extraordinária da
mesma forma como se fosse
hora normai.

MOVIMENTO DE REVOLTA

Contra essa situação, e sobre-
tudo contra o restaurante, os
operários do Arsenal da Ilha
das Cobras organizam-se a fim
de veneer as forças que os impe-
dern d? levar uma vida mais
decente, pois, é bastante dizer
que há 165 aprendizes que ai

ganham a miséria de 10 cruzei-
ros por dia.

LEIA

São Jorge
dos BEheus
continuação (te

Terras do Sem Fimf.

APROVEITE OS
Saldos de Balanço
SEDAS — LINHOS — TROPICAIS —

ORGANZAS — ORGANDIS SUÍÇOS —

FUSTÕES —
Grande mesa de retalhos, verdadeira

pechincha.
Padrões modernos e cores firmes —

.. COMPRE, DE PREFERENCIA, NA..
A BONECA DE SEDA
A CASA DAS FAZENDAS BONITAS —

Av. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires)

CINEMA
t

A Noiva Desconhecida*
Y. MAIA

E' uma fitinha da Metro, bem Goldwyn Mayer. Judy Gar-
land, mais velha, mais feia e menos artista, canta algumas
canções de entanho, gesticulando, com os últimos movimen-
tos importados do Harlem. Van Johnson, nem é bom falar!
Comparece no filme o veterano Buster Keaton e, se continua
não rindo, em a «Noiva Desconhecida» quase não fala. Os
três, S. Z. Sakall e mais alguns, constituiem uma fórmula
de Pi lula visual para insônia rebelde. O filme é passado num
princípio de século, à maneira mais convencional possível.

Robert Z. Leonard deve estar ficando gagá e, talvez, te-
r.ha a pretensão, nesta história boba, de imitar o inigualável
Claude Autant Lara, ultimamente buscando nas anquinhas,
mitenes (luva sem dedo), e complicações amorosas do prin-
cipio do século, os motivos para seus últimos filmes. E' ridi-
culo, porém, comparar Robert Z. Leonard com Claude Autant
Lara de «Meu amigo, Amélia e eu». Positivamente, é-nos im-
possível desenvolver, com seriedade, qualquer opinião sobre
esta tolice da Metro. Chega. Passemos a outro programa.

\

Mais uma importante inicia-
tiva do Clube de Cinema do
Rio de Janeiro; será realizada
hoje às 20,30 no Auditório da
ABI. «COALFACE», «NORTH
SEA», e «FILM AND REALI-
TY». Informações na secreta-
ria da A.B.I.

«NORTH SEA», exibido no
Debate sobre cinema realizado

pela revista «PRISMA», foi
muito aplaudido .por todos que
lotaram a sala da Associação
Brasileira de Escritores.

TERRENOS EM
BELFORD ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde
Cr$ 11.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde
Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson on
— na Roa Buenos Aires, 19 — 3.» — tel.j 43-7279  5

*$

PARA HOJE
SAO LUIZ — VITORIA -

RIAN — CARIOCA — IDEAL
— ICARAI — .MEN DE SA' —
«Trovador Inolvidaveb, com
Larry Parks. às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

METRO PASSEIO — TIJU-
CA — COPACABANA — «A
noivd desconhecida», com Van
Johnson; às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

ART PALÁCIO — ROXI —
PATHE' — PARA TODOS —
LEMS ss «Akoz Amargo»,

com Silvana Mangano, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas

PALÁCIO — ROXI — AME-
RICA — ÍRIS — MONTE CAS-
TELO — ODEON —NITERÓI
— «Aventuras do Capitão
Blood», com Louis Hayward,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PRESIDENTE — S. JOSÉ' -
ALVORADA — «Cantigas das
ruas», com Alberto Ribeiro e
Deolinda Ilodrigues, às 14, 16
13, 20 e 22 horas.

PLAZA — PARISIENSE —
ASTORIA — OLINDA — STAR
RITZ — COLONIAL — Pfil-
MOR — MASCOTE — HA-
DOCK LOBO — «A gata bor-
ralheira», tecnicolor de Wal-
ter Disney, às 14, 16, 18, 20 e
22 horas.

REX — «Prisioneiros do
passado» e «Terror nos Alpes»
sessões a partir das 14 horas.

CAPITÓLIO E CINEAC TRI-
ANON — Sessões passatempo,
v. partir das 10 horas da ma-
nhã.

ODEON — IPANEMA —
AVENIDA — MADUREIRA —
FLORIANO — «O tesouro dos
bandoleiros», com Randolph
Scott, às 14, 16,18, 20 e 22 ho-
ras,

TEATRO

RECREIO — «Muié macho,
sim sinhó!», com Oscarito,
Grande <. elo e Virginia Lane,
às 20 e 22 horas.

SERRADÜR — «Essa mulher
e minha», com Procópio e sua
Cia., às 20 e 22 horas.

FULLIES — «Moulin Rouge»,
cem Lourdinha üttencourt, Nel-
son Gonçalves s Walter d'Ávila,
às 20,30 e 22,20 horas.

CARLOS GOMES — «Escan-
dalos de 1951», com Bibí Fjí-
reira e sua Cia. de Revistas,
às 21 horas.

JARDEL — «Zum! Zum!»,
com Darcy Gonçalves e sua
Cia. de Revistas, às 20 e 22
horas.

REGINA «A doce inimi-
ga», com Dulcina e Odilon, as
21 horas.

GLORIA —¦ Cavalgada Má*
gica», com Richiardi Jr. e Dal*
va de Oliveira, às 20 e 22 ho-
ras.

Em «Escândalos de 195)%
Hélio Ribeiro apresenta um
bar completo. Desde o «Rum
Cubano, com Olga Salas e Las
Cubanejas, tWiscky Escossês>,
com Victory Ballet, Cham-
paguei, com Mara Rubia e,
para terminar, Bibi Ferreira,
na «Cachara Brasileira-».

Neste prólogo, Luiü Catalão
afirma sen valor como cômico
de personalidade marcante.
Bonitos cenários. Maya, Lita
Romani, David Conde, Nelson
Jesus, Godofred, Carlos Tovar
e Valeric Roman distraem no
slcetch «Ao bacalhau em flor».
E\ porém, no Segundo ato que
está o valor de «Escândalos de
19õh> como espetáculo popu-
lar. A presença dc Noel Rosa
é tudo. Lá está o «X do Pro-
blcma», «Estrela Dalva» e m:d-
tas outras composições do Noel.
De grande, efeito ê o enterro
do violão, «Escândalos de 195ls>
é um espetáculo que possui o
bom gosto e o esmero que es-
peravamos de seus realizado-
res. Voltaremos a falar sobre

«Escândalos dè 1951».
ROLAND



HIF
,SAO PAULO, 13 (Especial
para a IMPRENSA POPULAR)
-- Transferido de quarta-fei-
ra ultima, em conseqüência
do tremendo aguaceiro que
caiu sobre a cidade, realiza-se
na noite de amanhã, no esta-

dio do Pacaembu, o choque
Portuguesa de Desportos X S.
Paulo, Apesar de sua situação
desfavorável, os sãopaulinos
estão em condições de jogar
uma boa partida, não sendo
surpresa mesmo lograrem a

sua primeira vitoria no Rio-
S. Paulo.

Para o prélio de amanhã,
deverão atuar as seguintes
equipes: S. Paulo. — Poy; Sa-
verio e Pixo; Bauer, Rui e No-
ronha; Dido, Bibe, Ponce de

Leon, De Camilo e Teixeirl-
nha. PORTUGUESA — Aldo;
Herminio e Manduco; Santos,.
Brandãozinho e Zizinho; Juli-
nho, Rubens, Nino, Pinga e Si-
mão..

inuca o Madureira
Descontentamento geral entre os jogadores com a chegada do "Valdemar da pasta preta",
atualmente na chefia da delegação — Difícil a ida ao exterior — A temüorada do norte, ao

contrário do que se espera va, está dando prejuizo
Já se encontra nesta Capital

o sr, Luiz Barbosa, vice-dire-
tor do Madureira e que vem
de deixar a chefia da delega-
ção do clube suburbano, ora
em excursão no norte do país.

Muito embora não prestas-
se declaração à imprensa, o
sr. Luiz Barbosa deixou esca-
par para amigos seus, associa-
dos do clube de/Weber, muita
coisa a respeito da tem.pora-

GOLEIRO
ESPANHOL
NO MADURElKA

Noticias chegadas a esta Ca-
pitai informam que o Madureira
contratou dois craques, durante
a sua excursão pelo norte do
país. Fere:', o Alfredinho. O pri-
meiro é um goleiro espanhol,
que estava em experiência no
Ceará e o segundo, adquirido
também em Fortaleza, era cen-
tro-avante do selecionado cea-
rense.

da do norte. E, por intermédio
destes, viemos a saber que a
delegação carioca sé encontra
em verdadeira sinuca.

CULPADO O VALDEMAR

Quando o quadro se encon-
trava em Fortaleza, ali che-
gou, procedente do Equador,
o famoso homem da pasta
preta, alcunha sob o qual é
conhecido o sr. Valdemar Sil-
va, elemento antipatizado pe-
lo corpo social do grêmio su-
burbano. Este senhor, no en-
tanto, dadas as suas intimas
relações com o presidente An-
gelo Filpi, é o eterno empre-
sário das temporadas do Ma-
durelra e, corno tal, consegue
sempre uma beirada nas dele-

gações. Ligando-se à embaixa-
da, Valdemar intitulou-se che-
fe, alijando o sr. Luiz Barbosa.
E foi logo deitando entrevista
à imprensa, anunciando o em-
barque da delegação para ainmiwut
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América Central, tão depressa
se encerrassem os jogos no
Ceará. Tudo era bafo de boca
com dente cariado, porém. E
o Madureira teve que aceitar,
as propostas pouco vantajo-
sas, para continuar no norte.
Ora, a oepsião nãc era propi-
cia para a temporada, resul-
tando, daí, as baixas rendas
dos jogos da equipe. E, conse-
quência disso, a redução dos
bichos prometidos aos jogado-
res.

SITUAÇÃO TENSA

Dificuldades outras surgi-
ram, todas em conseqüência
das atitudes assumidas pelo
sr. Valdemar Silva, que pas-
sou a chefiar e cuidar do di-
nheiro da delegação. Diante
disso e forçado pelos seus afa-
zeres pessoais, que reclama-
vam a sua presença no Rio,
o sr. Luiz Barbosa regressou.

Do Amazonas os craques ru-
maram para o Maranhão, on-
de a situação se agravou em
face dos acontecimentos poli-
ticos, que impediram as exi-
bicões do Madureira. Estoura-
do o lucro da temporada a si-

tuação se tornou veraaaeira-
mente tensa, encontrando-se
em verdadeira sinuca craques
e dirigentes.

I llt, W) MM

O QUADRO LUSO

Primeiras Manobras
VASCO, AMERICA E FLAMENGO EM ATIVIDADE NA TARDE DE HOJE — FICARÃO

CONCENTRADOS, APÓS OS TREINOS
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Estarão em atividade, na
tarde de hoje, os profissionais
do Vasco, Flamengo e Ame-
rica, preparando-se todos pa-
ra os seus futuros compromis-
sos no Rio-São Paulo.

Em São Januário, Oto Glo-
ria reunirá os seus pupilos pa-
ra o habitual treino de con-
junto. Entre os titulares deve-
rão formar os mesmos ele-
mentos que iniciaram a con-
tenda com o Bangú, devendo
Maneca, que fará o seu rea-
parecimento, iniciar a pratica
no conjunto dos suplen*oc

ENTRE OS RUBROS

Inúmeras duvidas existem
no América. Nada menos de
seis dos seus profissionais se

encontram contundidos, se
bem que alguns deles apenas
levemente. Hoje treinarão ?m
conjunto, participando todos
aqueles que se encontrarem
fisicamente aptos. Depois da
pratica, Delio Neves fará uma
preleção, recolhendo-se em se-
guida os craques às suas re-
sidencias. Na manhã seguinte,
apresentar-se-ão novamente,
ao técnico, rumando todos na-
ra Santa Branca, de onde re-
gressarõn mnmwK antes do
jogo.

NA GÁVEA

Ontem, pela manhã, a rapa-
ziada rubro-negra exercitou-
se fisicamente, sob o coman-

do do sargento Lobo e super-
visão de Flavio Costa. Exceção
de Durval tomaram parte na
pratica todos os titulares, 03
quais estarão em atividade,
na tarde de hoje, novamente.

Como já se encontra em
condições, Durval deverá
treinar não o fazendo índio.
Gringo e Beto se revesarão
no seu posto.

Os banguenses iniciaram ontem, pela manhã, os seus prepa-
rativos para o choque contra o Palmeiras. Partida decisiva
yara as pretensões do Bangu, no atual certame, o seu prepa-
raclor vem encarando com muita responsabilidade a mesma.
Assim é que, logo após o exercício individual de ontem, os
craques foram submetidos à revisão médica. Sula e Djalma,
já refeitos da contusão que os afastou da equipe principal,
deverão retornar ao quadro. O novato Décio, embora venha
ciando conta do recado, momentos há que perde excelentes
oportunidade, unicamente, peia falta de experiência. Assim,
Ondino não o lançará no cotejo de domingo, entrando Djalma,
desde o inicio. Contudo, a escalação da equipe está dependendo
do treino de amanhã, no Estádio Proletário. No clichê, Luiz, o
massagista banguense, Mario Vermelho, Mendonça, Rafaneli,

Pedrinho e Eloy.
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| UMA BRACADA, !
UMA REMADA j

^~  Alberto Carmo \
Fa:=-.-se na fundação de

uma Confederação Brasileira
de Remo, da qual só farium
parte os clubes que praticas-
sem exclusivamente os espor-
tes náuticos.

Se tal idéia se tornasse uma
realidade, nada mais poderia
ser tão funesto como ela.

Exatamente os clubes }ue
praticam futebol e outros ps-
portes é que vêm liderando as
estatísticas de vitorias no re-
mo, natação e polo aquático.

Aqui no Rio, o Vasco da Ga-
ma monopolizou os campeo-
natos de remo, seguido pelo
Flamengo o Botafogo. Isso
porque dispondo de uma
grande renda com os jogos .le
fujgbpl e mais a de seu qua-
dro social que ó numeroso cio-
vido ao esporte bretão, podem
conceder a seus remadores

(Conclui na 4a pag.)

em Equilibrado o Campo do Clássico Paul Maug
1'nrn as próximas corridas no riipó-

dromo du Gúveu, ficaram ontem
organizados os seguintes urogra:
mas:

O PROGRAMA DA REUNIÃO
DE SÁBADO

PRIMEIRA CARREIRA - AS 13
HOl: AS E VINTE E CINCO
MINUTOS — 1.600 .METROS —
30.000 CRUZEIROS.

QUILOS
56
56

.. 56
56
56
56

1—1 -Mister Sclvuch
2—2 Tarascon .. .,
3—3 Descamisado ,

4 Patilo
4—5 Noviço

6 Curitlbano .. .

SEGUNDA CARREIRA — AS TRE-
ZE MORAS E CINQÜENTA B
CINCO MINUTOS - 1,800 MTS.— 30.000 CRUZEIROS.

1—1 Cravador .
2—2 Ecclero ..
3—3 Veludo ..
4—1 Minguinho

5 Paiiico .. ,

QUILOS
52
5S
54
58
50

*
TERCEIRA CARREIRA — AS OUA-

TORZE HORAS E VINTE E
CINCO MINUTOS - 1.300 MTS.— 30.000 CRUZEIROS.

QUILOS1—1 Jacomi r>2
2 Negra Maria  52

2—3 Vaico  54
4 Haramun  50

3—5 Lipe r. 6G
6 Jacul  56

4—7 Mavllis  54
» Hunter „ .. 50

QUARTA CARREIRA — A'S QUA-
TORZE HORAS E CINQÜENTA
E CINCO MINUTOS - 1.600 ME-
TROS — 40.000 CRUZEIROS-

1—i Gulfstrcam
2 Changa .. .

2—3 Oi-aci .. ..
Gisellc .. .

3—5 Zanzibar ..
6 Maud .. ..

4—7 Manguarito
Contesso ..

íj Chuva .. ..

QUILOS
55
53

53
55
53
53

QUINTA CARREIRA — A'S QUIN-
ZE HORAS E TRINTA MINUTOS
- SOO METROS - 40.000 CRU-
ZEIROS — PISTA DE GRAMA

1—lPrédlca
» Pandorra 

2-2 Fair Baby
3. Pcrllta
4 Neva

3—5 Miss Judy
Estrela do Norte

Kismcl
4—3 Panda

9 Shanioiess .. ., .
10 Pompa

QUILOS
54
51
54
54
54
54
54
54
54
54
54

SEXTA CARREIRA — A'S DEZES-
SEIS HORAS E CINCO MINUTOS
— PRÊMIO CLÁSSICO «PEREIRA
LIMA» — 1.000 METROS —
100.000 CRUZEIROS — PISTA DE
GRAMA

QUILOS
1—1 Lilac  54

2 Neva  54
2—3 Herodiade  51

4 Lelsa o .. ... ... m 54

PROGRAMAS PARA-AS PRÓXIMAS REUNIÕES
se

3—5 Galante ia ..
6 Flor do Sol

4—7 Eledol ., ..
» Paudr. ., .,

54
51
54
54

*

NONA CARREIRA - A'S DEZOITO
HORAS — 1.500 MTS. — 3.000
CRUZEIROS.

BETTING

I 1- ¦1 Drácula
SÉTIMA CARREIRA — A'S DE- I 2 ak ..

ZESSEIS HORAS E QUARENTA I 2-3 IgUBpè .
MINUTOS - 1.000 METROS -1 4 Taqunri
40.000 CRUZEIROS - PISTA DE I 3-5 Guelío .
GRAMA.

BETTING

1—1 Pérola de Iapó
» Imaruhy
2 Pola Negra .. ,

3—3 Modda
Camapuán .. .

Elaem
3--Ü Misse STou .. .

7 Olena
S Oay Princcss .

4-10 Gold Mary .. .
11 Rosalic

» Ivy
» Itavcraba .. .,

*
OITAVA CARREIRA — A'S DE-

ZESSETE HORAS E VINTE MI-
NUTOS — 1.600 METROS —
35.000 CRUZEIROS

QUILOS

55
55
55
55
55
55
55
55
55
55
55
55
55

BETTING

'—1 Guarumah .,
2 Mursa . ..

2—3 Argoiiauta ..
1 Cojuba .. ..

3—5 Fairfax ....
6 Ouro Preto .

4—7 Winter King
8 Incendiado .
S Caoré ., ,.

QUILOS
M
52
5S
56

50
54
50
54

ti Comendador ..
7 Lingote .. ..

—S Brazilian Star
9 Caliía

10 Olympus .. ..

QUILOS
56
50

54
58
56
50
54
54
51

O'PROGRAMA OA REUNIÃO
«JE DOMINGO

PRIMEIRA CARREIRA — A'S
TREZE HORAS E VINTE 

'E

CINCO MINUTOS - (TERCEIRA
PROVA ESPECIAL DE ÉGUAS)
— 1.400 METROS — 60.000 CRU-
ZEIROS.

-3 Mandinga
Ativa .. .-5 Thals .. ,

8 Vineta ..-7 Erin .. ..
Jciiuitiaia

54
54
50
50
54
56

*
TERCEIRA CARREIRA — A'S

QUATORZE HORAS E VINTE E
CINCO MINUTOS - 1.000 ME-
TROS - 35.000 CRUZEIROS.

1—1 Urubixaba ..
2—2 Praclnha .. .
3—3 Atiuila

4 Jequitinhonha
4—5 Bpzambo ......

» Rio Verde .. .

QUILOS
52
56
48 ¦
50
58
60

QUARTA CARREIRA - A'S QUA-TORZE HORAS E CINQÜENTA
E CINCO MINUTOS — 1.400 ME-
TROS - 30.000 CRUZEIROS.

1-1 Elagol .. .
2-2 La Pluma
3-3 Bakclita ..

* Tarentaise
» Dollypop .

QUILOS 1
66
61
58
58
58

#
SEGUNDA CARREIRA - A'S TRE-

ZE HORAS E CINQÜENTA E
CINCO MINUTOS — 1.400 ME-
TROS — 25.000 CRUZEIROS.

-1 VVoxy ..
2 Purauga

QUILOS
56
55

•1 Petulante
» Tintureira

Caiaiba ..
Galntliéa .
Sara logre ,
Mutisia ..
Normallta

1—7 Luisiana .
Boliva ..
Pilo .. ..

QUILOS
56
56
56
56
56
56
56
56
66
66

- 1.600 METROS - 40.000 CRU-
ZEIROS.

*
1—1 Croydon 55
2—2 Ramon Novarro .. .. 55• 3 Coraliaco 55
3—4 Bananal 55

5 Grey Prince 55
4—6 Mont Royal 65

» Matador 55

SEXTA CARREIRA - A'S DEZES-
SEIS HORAS E CINCO MINU-
TOS — PRÊMIO CLÁSSICO
«PAUL, MAUGE'» — 1.000 ME-
TROS — 100.000 CRUZEIROS.

1—1 Porari
» Rogo 

2-2.Lupan
íi Evoé 

3—4 Grillon
5 Enrico Di Savoia

4—6 Seu Acacio .. .
7 Marengo
» Irisado

QUILOS
54
54

54
54
54
54
54
54

*
SÉTIMA CARREIRA — A'S' DE-

ZESSEIS HORAS E QUARENTA
MINUTOS - 1.000 METROS -
¦40.000 CRUZEIROS.

BETTING

QUINTA CARREIRA — A'S QUIN-
ÜE HORAS. E TRINTA MINUTOS

1-^1 Elasal .. ..
2 Gladio .. ..

2—3 Good Sport
Chaputepelc
Monterrey .,

3—6 Avante .. ,.
7 Ornato .. .,
S Surublú .,

QUILOS
55
55
55
55
55
55
55
55

4-9 Farewell  55
10 Ópio  5511 Gengibre  55

OITAVA CARREIRA - A'S DE-
ZESSETE HORAS E VINTE MI-
NUTOS - (HANDICAP ESPK- I-

SO.ÜÜO

QUILOS
5D
51
51
67
49

ALI - 1.300 METROS
CRUZEIROS.

BETTING

1—1 Falrplay
» Eozambo
2 Rifle ,

2—3 Lover's Mòon .. ..
1 La Pluma
5 Cid

3—6 Manlton
1 Kúrdb
» Fcíul' Iliüs

4—8 Irresistível 
9 learo 

10 Batina 
» ClienlUe

*
NONA CARREIRA — A'S DEZOI-

TO HORAS - 1.300 METROS —
30.000 CRUZEIROS.

BETTING

1-1 Egle
Alvitre .. ..
Media Lüna

2-4 Má
Ma.eello ..
Fiel Amigo

3—7 Luarlinda ..
Maracajú .,
Pilontra .. ,,

4-10 Jurujuba ..
11 Montcnegro
12 La Malancho • I • • • »

QUILO?
56
56

56
52
54
56
52
54
56
56
52


